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RESUMO 

 
O uso de plantas tóxicas ao longo de uma jornada evolutiva abrange diferentes formas e 

funções em diversas culturas ao redor do mundo enquanto recursos da época. No momento 

atual, pode-se afirmar que a presença de espécies nocivas em áreas de arborização e 

ornamentação urbana implica em acidentes toxicológicos à população e prejuízos para 

ecologia das cidades. Tratando-se dos impactos refletidos na saúde pública e na integridade de 

polinizadores habitantes de gradiente urbana, o presente estudo tem como objetivo elaborar 

um levantamento bibliográfico sobre o uso de plantas tóxicas ao longo do tempo, dando 

alusão às espécies voltadas à ornamentação urbana e suas ameaças, bem como, propor 

estratégias de divulgação, recomendação técnica e científica voltadas à população e ao poder 

público municipal. Realizou-se, então, uma pesquisa a partir de artigos e dissertações 

presentes em bases de dados específicos: Google Scholar, Science Direct, Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed, Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e 

periódicos especializados. As atividades de divulgação pedagógica e científica foram 

realizadas no Jardim Botânico do Recife. E com o apoio da instituição, elaborou-se uma 

proposta de recomendação técnico-científica para fins de implementação de políticas 

municipais voltadas à temática central. Foi possível compreender que a biodiversidade das 

cidades torna-se mais escassa, e a população mais susceptível a intoxicações devido às 

lacunas nos planejamentos de arborização urbana, falhas na construção de políticas públicas 

de saúde atuais e pouco investimento em educação ambiental à população abrangendo 

espécies nocivas. O que impõe a constatação de que ao tratar-se de áreas públicas e ambientes 

domésticos, para se buscar melhores benefícios através da arborização e ornamentação 

urbana, não é recomendado como prioridade, utilizar espécies que apresentam princípios 

tóxicos relacionados com a casca, látex, flores ou folhas da planta devido à possibilidade de 

contato com a população e interferência nos serviços ecossistêmicos de polinizadores da 

fauna nativa. 

 

Palavras-chave: Arborização urbana; ornamentação urbana; acidentes toxicológicos; serviços 

ecossistêmicos. 

 

 
 



 

   

 

ABSTRACT 

 

The use of toxic plants along an evolutionary journey encompasses different forms and 

functions in different cultures around the world as resources of the time. Currently, it can be 

said that the presence of harmful species in areas of urban afforestation and ornamentation 

results in toxicological accidents to the population and damage to the ecology of cities.  

Based on this statement, because of the impacts reflected on public health and the integrity of 

pollinators inhabiting an urban gradient, this study aims to prepare a bibliographic survey on 

the use of toxic plants over time, alluding to the targeted species’ urban ornamentation and its 

threats, as well as promoting dissemination strategies, and technical and scientific 

recommendations aimed at the population and the municipal government. A search was then 

carried out using articles and dissertations present in specific databases: Google Scholar, 

Science Direct, Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, National System of 

Toxic-Pharmacological Information (SINITOX), National Agency of Health Surveillance 

(ANVISA) and specialized periodicals. Pedagogical and scientific dissemination activities 

were carried out using articles and dissertations present in specific databases: Google Scholar, 

Science Direct, Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, National System of 

Toxic-Pharmacological Information (SINITOX), National Agency of Health Surveillance 

(ANVISA) and specialized periodicals. Pedagogical and scientific dissemination activities 

were carried out at the Recife Botanical Garden. With the support of the institution, a proposal 

for a technical-scientific recommendation was drawn up to implement municipal policies 

focused on the central theme. Insights from the study highlighted that the biodiversity of cities 

becomes scarcer, and the population more susceptible to poisoning, due to gaps in urban 

afforestation plans, failures in the construction of current public health policies, and little 

investment in environmental education for the population covering harmful species. As a 

result of these observations, it is evident that species that present toxic characteristics related 

to either their bark, latex, flowers, or leaves, should not be utilized as a first choice in 

afforestation and urban ornamentation of public areas. Toxic plants would still not be 

recommended due to the potential contact with the population and their interference in the 

ecosystem of fauna pollinators. 

 

Keywords: Urban afforestation; urban ornamentation; toxicological accidents; ecosystem 

services. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As plantas tóxicas são assim classificadas quando, através do contato, inalação ou 

ingestão acarretam danos à saúde humana e animal, muito presentes nas famílias 

Euphorbiaceae, Apocinaceae, Araceae e Solanaceae (MATOS et al, 2011; LI; XIA, 2019). 

Devido ao potencial ornamental que apresentam, são amplamente cultivadas em residências e 

comumente utilizadas na arborização urbana, sendo vistas em praças, jardins, parques e 

canteiros de vias públicas (ruas e avenidas), entre espécies herbáceas, arbustos e árvores 

(SINITOX, 2017; MACIEL, 2018; COSTA; AOYAMA, 2021; ÇELİK; ZENCİRKIRAN, 

2021; SANTOS; NUNES; IMIG et al., 2021). Apesar de nocivas, são intencionalmente 

plantadas a fim de compor um cenário de harmonia e beleza proporcionando sensação de 

bem-estar à população, bem como, amenização do clima local urbano (DA SILVA et al., 

2018, MAIA; CAVALHEIRO, 2019; PAZ et al., 2020).  

 

Considerando o impacto causado à saúde, a presença de toxinas advindas do 

metabolismo secundário vegetal tem potencial de causar alterações nos sistemas circulatório, 

gastrointestinal e nervoso central, podendo ser fatal (CAMPOS et. al., 2016; BALTAR et al., 

2017a; AGUIAR; VEIGA, 2021). As características da planta, as respostas do organismo a 

ela, o tipo e intensidade do contato, são fatores que, segundo Santos et al. (2019), determinam 

os diferentes graus de reação. Os compostos bioativos mais encontrados em plantas tóxicas 

são os alcaloides, glicosídeos cardiotônicos e cianogênios, taninos, saponinas, oxalato de 

cálcio e toxialbuminas (MACIEL M.P. et al., 2018; DE MELO et al., 2021). 

 

As evidências mais recentes publicadas pelo Sistema Nacional de Informações 

Tóxicas Farmacológicas (SINITOX) registraram média de 2.028 casos de intoxicações por 

plantas, compilados no período de 2016 a 2017, em maior parte do sexo masculino (BRASIL, 

2020). O público infantil, entre 0 à 9 anos é o principal alvo de acidentes (52,51%), isto se 

deve pela necessidade de haver orientação e prevenção permanente dos pais e responsáveis no 

manuseio de plantas tóxicas. Seguido por adultos (24,16%), adolescentes (5,97%) e idosos 

(5,87%), em sua maioria notificados no meio urbano (71,94%) (CAMPOS et al., 2016; 

ALVES et al., 2016; LIZ et al, 2017; MACIEL M.P. et al., 2018; BRASIL, 2020). 
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O SINITOX (BRASIL, 2020) não registra os casos de intoxicações, envenenamentos e 

seus óbitos no Brasil desde 2018, fator que reflete à ineficiência do sistema de saúde brasileira 

e a falta de informações nesse âmbito. Desta forma, analisando os dados mais recentes sobre 

casos de intoxicação no Brasil (2016-2017), pode-se chegar à falsa conclusão de que as 

intoxicações causadas por plantas são inexpressivas, ou que demonstram queda nos índices de 

intoxicação no Brasil. Portanto, é importante destacar que esses números não devem ser 

considerados precisos, pois provavelmente muitos casos não são registrados. Segundo 

Informativo Oficial do órgão do Ministério da Saúde (OMS), esse levantamento ocorreu em 

virtude da escassez de técnicos para coleta de dados reais referentes aos casos de intoxicações 

no Brasil nos Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATs). Ou seja, tais dados 

registrados pelos CIATs são questionáveis e não devem representar o perfil real brasileiro, 

pois o quantitativo de casos em zonas urbanas não vem decrescendo (SINITOX, 2021).  

 

Em tempos de pandemia (COVID-19), em razão da declaração a nível mundial da 

OMS quanto ao surto do novo Coronavírus (Sars-Cov-2), desde o início de 2020, as famílias 

vêm permanecendo maior parte do tempo em casa. Segundo estudos de Aguiar e Veiga 

(2021), esse comportamento tem potencializado o contato com as plantas ornamentais, 

principalmente com as crianças, que estão em tempo integral em casa e nem sempre têm 

supervisão e auxílio necessários, deixando-as mais expostos a acidentes toxicológicos 

domésticos. Dessa forma, o reconhecimento referente à quais espécies vegetais apresentam 

potencial tóxico e seus riscos a saúde, passa a ser ainda mais importante e necessário 

(BOCHNER; LEMOS, 2017; BALTAR et al., 2017a).   

 

O aumento da incidência dos registros de intoxicação por plantas está diretamente 

ligado ao processo de urbanização. Considerando este cenário como processo inevitável 

pertencente ao atual modelo econômico (LIU,S et al., 2021), implementa-se recursos arbóreos 

e paisagísticos nas capitais, como alternativa de compensação à perda de áreas verdes e 

resgate do equilíbrio biológico (SILVA et al., 2019; DENG et al., 2021). Reconhecendo que a 

qualidade da paisagem verde interfere não somente na saúde humana como também 

influencia fortemente nas interações polinizador-planta, levanta-se a questão sobre quais 

espécies se tornam um empecilho para elevar a biodiversidade ecológica diante de um 

contexto de fragmentação de floresta urbana (YE et al., 2021). 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0921800921001129#!
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 A inserção de espécies vegetais providas de princípios tóxicos no meio urbano tem 

potencial de trazer malefícios à fauna polinizadora local. A partir do entendimento da função 

ecossistêmica essencial desses animais, onde as plantas fornecem alimento e abrigo, e eles 

viabilizam a reprodução vegetal através da transferência do pólen, (KEVAN, BAKER, 1983; 

PROCTOR et al., 1996), é de extrema importância atentar-se aos potenciais tóxicos de 

espécies de plantas direcionadas para arborização e ornamentação das grandes cidades, já que 

ameaçam a sobrevivência de polinizadores tão essenciais. 

 

A gestão da arborização urbana é de responsabilidade direta dos municípios, ou seja, 

as prefeituras são encarregadas pelas avaliações, autorizações, plantio, manejo e supressão 

dos indivíduos arbóreos (STENICO et al., 2019). As políticas brasileiras são inúmeras, mas, 

em geral, carecem de padrões para proporcionar uma conservação sustentável. Embora os 

cientistas estejam produzindo ciência de alta qualidade para fornecer informações para os 

padrões legislativos, muitas delas são negligenciadas (HIPÓLITO et al., 2021).  

 

A realização de ações pedagógicas e de divulgação científica, no intuito de orientar a 

população em relação aos riscos de intoxicação por compostos tóxicos vegetais, compõe as 

estratégias de promover o bem-estar humano em convívio com o meio ambiente e sua 

diversidade local. Simultaneamente, é fundamental que sejam efetivadas políticas públicas 

voltadas não somente para a segurança da população, como também para a proteção de 

polinizadores, visando assim, a preservação da biodiversidade. Para tanto, um dos primeiros 

passos consiste no desenvolvimento de projetos acadêmicos que descrevam e revisem 

aspectos teóricos e didáticos voltados à temática das plantas tóxicas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho visa desenvolver uma ampla pesquisa de revisão bibliográfica 

abordando os riscos de espécies vegetais tóxicas usadas na ornamentação e arborização 

urbana para a saúde humana e integridade de insetos polinizadores, bem como, propor 

estratégias de divulgação e recomendação técnica e científica voltada à população e ao poder 

público municipal.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Discorrer sobre aspectos históricos e conceituais da toxicologia vegetal; 

 

b) Descrever sobre metabolismo de plantas tóxicas e seus principais princípios ativos; 

 

c) Desenvolver sobre a inserção de plantas tóxicas na arborização e ornamentação de 

ambientes urbanos; 

 

d) Enfatizar o processo de polinização e sua importância ecológica; 

 

e) Relacionar a interferência de plantas tóxicas e a atuação de polinizadores; 

 

f) Relatar os efeitos deletérios das plantas tóxicas na saúde pública; 

 

g) Elaborar proposta de recomendação técnico-cientifica contendo uma relação com as 

principais espécies vegetais ornamentais reconhecidamente tóxicas com seus respectivos 

princípios ativos e efeitos tóxicos para entrega à órgãos públicos ambientais, com enfoque na 

Prefeitura do Recife; 
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h) Realizar capacitação com monitores e demais funcionário do Jardim Botânico do Recife, 

destacando os impactos negativos das plantas tóxicas na saúde humana e nos polinizadores, 

agregando temática nos roteiros de monitoria para os visitantes da insituição;  

 

i) Tecer reflexões a partir da perspectiva de promover extensão de áreas verdes nativas em 

meios urbanos; 

 

j) Incentivar durante as visitações no Jardim Botânico do Recife, iniciativas sustentáveis à 

população do Recife, a partir do cultivo de mudas nativas não tóxicas, de modo a evitar riscos 

por intoxicação à saúde humana e polinizadores locais;  

 

k) Realização de ações pedagógicas e de divulgação científica, no Jardim Botânico do Recife, 

com intuito de desenvolver a cultura da preservação de árvores nativas não tóxicas, através de 

material educativo, demonstrando sua função biótica e as adequações frente às interações 

ecológicas e segurança da população, assim como abordar a relação de plantas tóxicas com 

abelhas e seus impactos diretos e indiretos, explorando o equipamento Meliponário da 

instituição.  
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3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi realizada por meio de levantamento bibliográfico e documental. 

Foi desenvolvida a partir da hipótese de que os impactos da presença de plantas tóxicas em 

áreas de arborização urbana implicam em riscos à saúde humana e desequilíbrio nos serviços 

ecossistêmicos de polinizadores, tendo em vista que a biodiversidade das cidades tornou-se 

mais escassa e elevaram os casos de acidentes por intoxicação no gradiente urbano.   

 

Foram priorizados artigos com até cinco anos de publicados em acervos de bibliotecas 

on-line e revistas científicas, considerando os mais antigos apenas nos casos de escassez de 

publicações mais recentes ou obras principais de autores de referência. Como critérios de 

exclusão, àqueles publicados em blog, fórum ou que não tiveram embasamento na pesquisa 

referente ao assunto. 

 

Esta revisão foi elaborada de julho a outubro de 2021, em bases de dados científicos 

nacionais e internacionais, por meio de busca especializada: Google Scholar, PubMed, 

Science Direct, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Sistema Nacional de Informações 

Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e 

periódicos especializados. A seleção dos manuscritos baseou-se nos critérios de inclusão: 1) 

Toxicidade Vegetal. 2) Plantas Tóxicas na Arborização e Ornamentação Urbana 3) Impactos 

na Saúde Pública. 4) Impacto De Plantas Tóxicas na Dinâmica dos Polinizadores.  

 

De fato, o estudo foi realizado para produzir mais do que conhecimento meramente 

teórico. Por esse motivo, a pesquisa teve cunho exploratório, com a intenção de proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito. Desta forma, como 

extensão pedagógica do trabalho de levantamento bibliográfico, foi realizada capacitação com 

monitores e demais funcionário do Jardim Botânico do Recife, enfocando os impactos das 

plantas tóxicas na saúde humana e nos polinizadores, agregando assim, o conhecimento às 

monitorias guiadas diárias na insituição, bem como no Manual de Monitoria Do Jardim 

Botânico Do Recife, e Programa de Educação Ambiental do Jardim Botânico do Recife.  
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O Jardim Botânico do Recife – JBR, localizado às margens da BR-232, próximo ao 

Distrito Industrial do Curado, na porção sudoeste da cidade do Recife, serviu de apoio não 

apenas para pesquisa literária e realização da capacitação supracitada, mas também permitiu 

que a temática deste trabalho fosse divulgada e popularizada como parte do bojo de atividades 

de Educação Ambiental da instituição durante evento denominado Trilha das Abelhas” no dia 

12 de outubro de 2021 promovido pela secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade – 

SMAS. Compondo as estratégias de divulgação, este trabalho também contou com a 

elaboração de uma proposta de recomendação técnico-científica direcionada à Prefeitura do 

Recife, onde aborda-se as principais espécies de plantas tóxicas e seus riscos, bem como, as 

espécies alternativas com potencial uso para arborização e ornamentação urbana. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

4.1 TOXICOLOGIA VEGETAL  

 

4.1.1 Conceitos e Breve Histórico  

 

 

Os estudos referentes à toxicidade de compostos vegetais são advindos da “ciência dos 

venenos” denominada toxicologia. Neste contexto, cientistas exploram os mecanismos pelos 

quais as substâncias químicas produzem efeitos adversos nos sistemas biológicos dos 

organismos vivos (LANGMAN; KAPUR, 2006; COSTA et al., 2008; CAMPOS et al., 2016, 

LI; XIA, 2019). Além de constatações dos efeitos tóxicos, a toxicologia inclui o enfoque da 

prevenção de acidentes e o desenvolvimento de procedimentos para o tratamento de 

envenenamentos (OLSON; KENT, 2013; MÜLLER; DESEL, 2013; MANDRIOLI et al., 

2016; KLAASSEN, 2018; FARZAEI, 2020; HARTUNG, 2021).  

 

A origem da palavra “tóxico” deriva do latim toxicus, que significa venenoso. Esse 

termo, por sua vez, deriva do grego toxikon, que designava os venenos nos quais as flechas 

eram mergulhadas (GUPTA, 2016; PERPÉTUO et al., 2019). A definição de veneno, segundo 

Cilliers & Retief (2000), se remete a uma substância que ocasione danos, alterações 

biológicas no organismo ou até mesmo a morte (LANGMAN; KAPUR, 2006; TOMPA; 

BALÁZS, 2018). Podem ter origem vegetal, animal, mineral ou artificial, sendo a primeira, 

muito provavelmente, a fonte pioneira e mais utilizada na produção de potentes venenos 

(PAPPAS et al., 1999; DE VOS, 2010; PEREZ et al., 2014; JANIK et al., 2019; SINGH & 

ROUTLEDGE, 2020; WYK & PRINSLOO, 2020; MAGOWSKA, 2021).  

 

Ações de médicos renomados da antiguidade, bem como as ações de envenenadores 

eram retratadas em registros antigos por meio de papiros, literatura mitológica, religiosa e 

médica (PEREZ et al., 2014; NEPOVIMOVA; KUCA, 2020). As referências sobre plantas 

venenosas são de grande importância na trajetória da humanidade, sendo presumivelmente, 

anteriores à história da escrita (GALLO, 2012; STAUB et al., 2016; STILL et al., 2020, 

NEPOVIMOVA; KUCA, 2020; ROCHA et al., 2021; VARELA;  VIEIRA,  2021).  

https://www.aerzteblatt.de/suche?archivAutor=M%FCller%2C+D
https://www.aerzteblatt.de/suche?archivAutor=Desel%2C+H
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Nepovimova+E&cauthor_id=30132046
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kuca+K&cauthor_id=30132046
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Nepovimova+E&cauthor_id=30132046
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kuca+K&cauthor_id=30132046
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Gallo (2012) aborda sobre a “História e Abrangência da Toxicologia” no primeiro 

capítulo do livro “Fundamentos em Toxicologia “de Casarett e Doull- 2ªed, e descreve a 

respeito do conhecimento dos venenos vegetais presentes na Antiguidade: 

 

“O Livro de Jó (cerca de 1400 a.C.) fala de flechas envenenadas (Jó 6:4), e 

Hipócrates (cerca de 400 a.C.) postulou princípios de toxicologia clínica referentes a 

biodisponibilidade em terapia e sobredosagem e acrescentou o conhecimento de uma 

série de venenos. Teofrasto (370-286 a.C.), um discípulo de Aristóteles, incluiu 

numerosas referências sobre plantas venenosas em De Historia Plantarum. 

Dioscórides, um médico grego da corte do imperador romano Nero, elaborou a 

primeira tentativa de classificação de venenos nos reinos vegetal, animal e mineral 

em seu livro De Materia Medica, que reúne referências de cerca de 600 plantas “ 

(GALLO, M. A., 2012 p.2). 

 

A participação de plantas tóxicas numa perspectiva cronológica ao longo de uma 

jornada evolutiva viabilizou sua utilização de inúmeras formas e funções em diversas culturas 

ao redor do mundo enquanto recursos da época (MENGUE et al., 2001; ROCHA et al., 2015; 

SARAIVA et al., 2015; TOMPA; BALÁZS, 2018). Sendo elas com aplicações positivas, tais 

como alimentação, controle de pragas e animais nocivos, uso terapêutico, e aplicações 

negativas para fins criminais ou suicídios (GALLO; JIMÉNEZ; KUHN, 2009; NISSE et al., 

2018; WU et al., 2020; CHAUDHARI et al., 2020; LIVERTOX, 2020; VEIT, et al., 2020, 

NEPOVIMOVA; KUCA, 2020; BORGES; AMORIM, 2020; SPLETOZER et al., 2021; 

BRITO et al., 2021, MAHOMOODALLY et al., 2021). 

 

Acredita-se que o homem pré-histórico tenha adquirido estratégias de sobrevivência, 

por meio dos processos de tentativa e erro. Dessa forma, a partir da percepção de que os 

animais que comiam partículas de determinadas plantas caíam mortos, aliada à bagagem de 

experiências adquiridas, associou-se que as propriedades tóxicas de diversas substâncias 

vegetais poderiam trazer benefícios ou prejuízos (SANTANA et al., 2018; NEPOVIMOVA; 

KUCA, 2019; PERPÉTUO et al., 2019). 

 

Na antiguidade, lanças e flechas paleolíticas envenenadas eram fortemente utilizadas 

para prover alimentação através da caça e pesca (CAMPOS et al., 2016; WOODING et al., 

2017; BORGIA, 2019; LOMBARD, 2020). Entre as plantas utilizadas com potencial veneno, 

estavam o Teixo (Taxus baccata-Taxaceae) e espécies do gênero Hellebore (Helleborus 

viridis, H. fetidus e H. niger- Ranunculaceae), que combinam propriedades tetanizantes no 

músculo estriado com bradicardia e hipotensão a nível cardiovascular, gerando ação 
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paralisante e mortífera (REPETTO; KUHN, 2009; ALARFAJ; GOSWAMI, 2021; 

MAGOWSKA, 2021).  

 

O curare, veneno popular utilizado pelos indígenas para envenenar flechas para caça e 

pesca, é obtido através do extrato de um complexo de plantas Strychnos (Loganiaceae) e 

Chondodendron (Menispermaceae). Os estudos sobre a relação entre estrutura química e 

atividade biológica, deram início justamente a partir dos trabalhos com o curare 

(PATERSON, 1996; JUNIOR et al., 2006; CAMPOS et al., 2016; FERES et al., 2018; STILL 

et al., 2020). 

 

As civilizações Egípcias e Romanas referem-se acerca da utilização de substâncias 

cardioativas provenientes de plantas (NEPOVIMOVA; KUCA, 2020, STILL et al., 2020, 

KENNETH et al., 2020). A literatura relata que, apesar da ação enquanto tônico cardíaco ser 

aproveitada, a sua atividade emética juntamente com os registros de graves acidentes tóxicos, 

por conseguinte, eram sempre acompanhados (MATOS, et al., 2011; DIAZ, 2016).  

 

Poucas horas após a ingestão da dose tóxica, há registros do aparecimento de sinais 

característicos de intoxicação. Com ênfase no sistema cardiovascular, os efeitos eram 

caracterizados por disritmia cardíaca, extrassístole, diminuição da frequência cardíaca, 

fibrilação ventricular, depressão e bloqueio do coração, seguido de morte (MATOS, et al., 

2011; SENTHILKUMARAN et al., 2015; GUPTA, 2016; DASGUPTA, 2020). Já no 

aparelho digestivo, os sintomas se resumiam em salivação excessiva, gastrenterite 

hemorrágica, dor abdominal e diarreia. Até as pequenas doses, a depender da substância 

tóxica e do indivíduo, tinham o potencial de resultar em disritmia ou em bradidisritmia. Os 

sintomas poderiam ser constantes durante quatro a cinco dias, mesmo sem haver nova 

ingestão (MATOS, et al., 2011). 

 

Na Idade Média, as plantas com propriedades tóxicas exerceram importante papel na 

tradição do uso intencional. Eram amplamente utilizadas para fins políticos, militares ou 

pessoais como recurso de envenenamento (BARKER, 2017; MTEWA et al., 2021). A cicuta 

(Conium macuiatum L.), historicamente identificada como sendo, o “Veneno de Estado”, na 

Grécia, esteve presente inclusive no processo de condenação à morte de Sócrates (469-399 

A.C). Sua morte é descrita em detalhes no tratado Fédon de Platão (DAUGHERTY, 1995; 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Nepovimova+E&cauthor_id=30132046
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kuca+K&cauthor_id=30132046


23 

 

   

 

HOTTI; KONKA et al., 2014; RISCHER, 2017;  NEPOVIMOVA; KUCA, 2019; 

TOUWAIDE, 2019). 

 

Um episódio de envenenamento coletivo intencional, foi relatado pelo general e 

escritor grego Xenofonte (430-355 a.C), na sua obra mais famosa, “Anábase, A Expedição 

Dos Dez Mil” (JANSEN et al., 2012). A intoxicação foi desencadeada a partir de um mel 

tóxico produzido por abelhas que recolheram néctar de flores de Azálea ou Rododendro 

(Rhododendron sp.), em 401 a.C. Tal estratégia dos soldados Gregos, comprometeu o 

desempenho dos soldados adversários Romanos enfraquecendo-os com vômitos e disenterias, 

propiciando o ataque.  

 

Ao fim do século XIX e início do século XX, as substâncias ativas de plantas tóxicas 

foram reconhecidas enquanto modelos moleculares, atuando em prol do desenvolvimento de 

fármacos (MACHADO, 2003; PANTER et al., 2019; STILL et al., 2020; 

MAHOMOODALLY et al., 2021; ROCHA et al., 2021; EFFERTH; OESCH, 2021). Em 

contrapartida, recursos cada vez mais eficazes, têm focado nos contras ocasionados por 

plantas tóxicas (GEORGIEV; SIENIAWSKA, 2018, VAN WYK; PRINSLOO, 2020). Na 

intenção de promover proteção para o homem e equilíbrio para o meio ambiente, estudos e 

pesquisas toxicológicas avançam em busca do controle dos efeitos negativos ocasionados por 

espécies tóxicas no contexto urbano.   

 

4.1.2 Metabolismo toxicológico de plantas e seus princípios ativos 

 

O metabolismo é definido por um conjunto de reações químicas que ocorrem no 

interior das células (ADETUNJI et al., 2021; MARTINEZ et al., 2021, METABOLISMO, 

2021). Os seres vivos, quer um organismo vegetal quer um animal, dependem da presença de 

atividades metabólicas para sobreviver. Dessa forma, é necessária a participação de 

constituintes celulares orgânicos essenciais para as etapas de crescimento, desenvolvimento e 

reprodução (SILVA, 2009; BHATTACHARYA, 2019; ADETUNJI et al., 2021).  

 O Reino Vegetal, por sua vez, é caracterizado por apresentar um metabolismo 

complexo, juntamente com a atuação de enzimas, coenzimas e organelas (TAIZ et al., 2017; 

LACCHINI; GOOSSENS, 2020; FÀBREGAS; FERNIE, 2021). Historicamente, os 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Nepovimova+E&cauthor_id=30132046
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kuca+K&cauthor_id=30132046
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compostos produzidos pelas plantas têm sido separados em metabólitos primários e 

secundários, como afirmam Wink e Watson em meados de 1990 e 1965, respectivamente. 

 

Os elementos moleculares indispensáveis para a manutenção dos processos essenciais 

à vida da planta, tais como as proteínas, lipídios, carboidratos e ácidos nucleicos, se 

enquadram no conceito de metabolismo primário. São encontrados em todas as células 

vegetais, como sendo principais fornecedores de matéria-prima e de energia (RAVEN; et al., 

2007,  DEBORDE et al., 2017; MAEDA, 2019; FANG, FERNIE; LUO, 2019). 

 

Os metabólitos secundários, por outro lado, são restritos em sua distribuição, tanto 

dentro da planta quanto entre diferentes espécies de plantas (BHATTACHARYA, 2019). Este 

metabolismo envolve grande variedade de reações químicas capazes de produzir, transformar 

e acumular inúmeras outras substâncias, que não obrigatoriamente estão relacionadas de 

forma direta, à manutenção da vida (BENNETT, 1994; YANG et al., 2018). 

 

 Embora os produtos desse metabolismo não sejam necessariamente essenciais para o 

organismo produtor, considerando-os como elementos únicos de diferenciação e 

especialização, sabe-se agora que garantem vantagens à sobrevivência e perpetuação das 

espécies que os produzem. Além disso, estão diretamente envolvidos nos mecanismos de 

adaptação ao meio em resposta a sinais e estresses bióticos e abióticos (WINK, 1990; 

RAVEN et al., 2007; SIMÕES et al., 2007; REJEB et al., 2014; HATAMI et al., 2016; 

YANG et al., 2018; ARNOLD et al., 2019; SHIH; MORGAN, 2020). 

 

Diversos estudos relacionam, direta ou indiretamente, substâncias provenientes do 

metabolismo secundário vegetal a diversos propósitos multitróficos de interação. Tais como 

defesa contra herbivoria e ataques patogênicos, proteção contra os raios UV, a atração de 

polinizadores ou animais dispersores de sementes e participação em fenômenos alelopáticos 

(RAVEN et al., 2007; WINK, 1990; DA SILVA, 2017; MTENGA et al., 2019; WYK; 

PRINSLOO, 2020; ALMEIDA-BEZERRA, 2020; SCOSSA; FERNIE, 2020; ERB et al., 

2021). 

O aparecimento de metabólitos biologicamente ativos na natureza, por necessidades 

ecológicas e possibilidades biossintéticas, muitas vezes, levam as plantas a acumularem 

substâncias de elevada toxicidade. Entre as quais são muitas vezes desconhecidas quanto ao 
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potencial de causar intoxicações (RHODES, 1994; SIMÕES et al., 2007; CAMPOS et al., 

2016; WILLIAMSON, 2017; ISAH, 2019). 

 

As espécies vegetais que conduzem o organismo vivo, ao surgimento de sintomas de 

intoxicação, apresentam o potencial de serem classificadas como tóxicas. Assim, as 

substâncias biodisponíveis de elevada toxicidade, advindas do metabolismo secundário, 

possuem propriedades naturais, físicas e químicas, capazes de causar alterações no conjunto 

funcional orgânico de outros seres provenientes de sua incompatibilidade vital 

(VASCONCELOS, 2009; VEIGA et al., 2005; CAMPOS, et al., 2016, MENDONÇA et al., 

2020). 

 

Os compostos bioativos presentes em plantas tóxicas, são classificados de acordo com 

a sua origem, estrutura química ou efeitos que causam. As classes de compostos vegetais 

secundários principais, que frequentemente apresentam toxicidade, são os alcalóides, 

glicosídeos cardioativos, compostos carcinogênicos e cianogênicos. (MATOS et al., 2011; 

MACIEL et al., 2018). 

 

Os alcalóides são compostos nitrogenados que ocorrem nas plantas e são 

estruturalmente diversificados a depender da rota biossintética que os produz (FUNAYAMA; 

CORDELL, 2014; DEBNATH et al., 2018; RAJPUT et al., 2021). Nas espécies vegetais 

potencialmente tóxicas, ocorrem os alcalóides endofíticos (ergolínicos e tremorgênicos), 

pirrolizídínicos, indolizidínicos e tropânicos (MATOS et al., 2011; GREEN et al., 2020; 

RATMANOVA et al., 2020; QIE et al., 2021). Os de origem endofítica provocam efeitos 

negativos sobre os neuroreceptores, resultando em problemas de neurotransmissão e 

vasoconstrição próprios do ergotismo, intoxicação caracterizada por necrose dos tecidos e 

gangrena. Além disso, podem inibir a prolactina em humanos e provocar a ocorrência de 

alucinações, desfigurando a visão dos objetos quanto à forma e cores, e alterando a percepção 

dos sons, chegando à inconsciência (PANTER et al., 2019; PORTER, 2020). 

 

Os alcalóides pirrolizidínicos (APs) são encontrados em diversas plantas com flores, 

principalmente das famílias Boraginaceae, Astraceae e Fabaceae (BRIGHENTI, et al., 2017; 

ZHANG et al., 2017, COLGATE et al., 2018; FLADE et al., 2019; JESUS et al., 2019; 

AVILA, et al., 2020; CHMIT et al., 2021). A incidência de intoxicação por esses alcalóides, 
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em animais e humanos, ocorre ao redor do mundo inteiro, incluindo hepatotoxicidade, 

genotoxicidade, enterotoxicidade e carcinogênese (ROEDER et al., 2015; MOREIRA et al., 

2018; MA et al., 2018, TAMARIZ, 2018; GUO et al., 2019; XU et al., 2019; ZHU et al., 

2021; HE et al., 2021).   

 

Frequentemente encontradas nos campos de pastagens, jardins e hortas caseiras 

brasileiras, essas toxinas (APs) são inclusive indevidamente presentes em alguns 

medicamentos fitoterápicos (LETSYO et al., 2017; STEINHOFF, 2019), introduzidas 

principalmente pela co-colheita acidental de plantas venenosas, juntamente com a cultura de 

interesse (STEINHOFF, 2019, 2021). Além disso, podem causar efeitos toxicológicos por 

meio do consumo de alimentos derivados de plantas, incluindo chás, infusões de ervas e 

suplementos alimentares (JANK; RATH, 2017; CONTAM, et al., 2017 CHMIT et al., 2019, 

2021; SCHRENK et al., 2020), e derivado de animais como o leite de animais de produção e 

até mesmo do mel (LOPES et. al., 2019; BRUGNEROTTO et al., 2021). Podem ser 

exemplificados pela senecionina, lasiocarpina, heliotrina e equinatina encontradas em plantas 

como a Heliotropium indicum Linn – Boraginaceae, Senecio brasiliensis (Sprengel) Less- 

Asteraceae e Symphytum officinale L.- Boraginaceae, respectivamente (FAYED, 2021; 

PRELIASCO et al., 2017, BARCELOS et al., 2021; ZAKARIA et al., 2021). 

 

As intoxicações causadas por alcalóides indolizidínicos, a depender da quantidade da 

planta ingerida, do período do ano e do tipo de planta, embora que reversíveis, podem levar ao 

êxito letal. Eles interferem no metabolismo celular dos monossacarídeos, ficam acumulados 

no interior da célula, dando origem a sua vacuolização e alterações em todo tecido do sistema 

nervoso e ósseo (MATOS, 2007; BRAS et al., 2014; CHENCHEN WU et al., 2016; ZHANG 

et al., 2020; MARIN et al., 2020; WANG et al., 2021; GOTARDO, et al., 2021).   

 

Os alcalóides tropânicos são conhecidos e utilizados desde a antiguidade. Sua 

intoxicação pode ser transdérmica ou através da ingestão. A ingestão de alimentos e rações 

contaminados com alcalóides do tropano levou a vários incidentes de envenenamento em 

humanos e animais (LAMP et al., 2021; GLATSTEIN et al., 2016; ROMERA-TORRES, 

2018; JANK; RATH, 2020). Seus efeitos compreendem o aparecimento de confusão mental, 

irritabilidade aumentada, delírios, alucinações, mucosas e pele ressecada (KOHNEN-

JOHANNSEN; KAYSER, 2019).  
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Exemplos de espécies vegetais possuidoras de alcalóides tropânicos podem ser 

destacados na família Solanaceae. Dentre elas do gênero Brugmansia (Solanaceae) 

(ALGRADI et al., 2021) como a Brugmansia suaveolens (Copo-de-Leite) (LAKSTYGAL et 

al., 2019) e diferentes espécies do gênero Datura como Datura. stramonium L var. Tatula 

(zabumba roxa), Datura. inoxia Mill. (zabumba brava) (MATOS, 2007; UDDIN et al., 2017; 

TRANCĂ et al., 2017; MISHRA, 2018; BENÍTEZ et al., 2018; MUTEBI et al., 2019; 

KORKMAZ et al., 2019; OGUNMOYOLE et al., 2019; ABOLING et al., 2019 

KERCHNER; FARKAS, 2020; OBOHI et al, 2020; SAYEGH et al., 2021; SCHLESINGER 

et al., 2021; CHOUDHARY et al., 2021). 

 

 Além disso, os alcalóides tropânicos, são potencialmente utilizados na indústria 

farmacêutica (NAJMI, et al., 2020; SHARMA; AGNIHOTRI, 2021; HEDAYATI et al., 

2021). Possuem ação caracterizada como antimuscarínica, por antagonismo com acetilcolina 

em doses elevadas (VOLGIN et al., 2019). Quando empregadas como droga de abuso, 

provocam dilatação da pupila, pele seca, salivação quase nula, retenção urinária, e delírios 

traduzidos por visões fantásticas de seres terríveis e muitas vezes acompanhados de mudança 

de personalidade (SKALICKA-WOŹNIAK; GERTSCH, 2020). A febre é tão alta, que pode 

levar ao coma seguido de morte. São associados principalmente à cocaína, à escopolamina e à 

hiosciamina (JOHN et al., 2009; LUSTHOF et al., 2017; SAYEGH et al., 2021; DEY et al., 

2020; SCHLESINGER et al., 2021; LAKSTYGAL, 2019; KERCHNER; FARKAS, 2020). 

 

Os glicosídeos cianogênicos (GCs) são definidos por um grupo de toxinas naturais 

comum em alimentos. São encontrados em mais de 2.000 espécies vegetais, em que a maior 

parte é consumida por humanos (MOSAYYEBI et al., 2020). As plantas cianogênicas contém 

o ácido cianídrico (HCN), formando compostos cianogênicos, geralmente glicosídeos ou 

hidroxinitrilos. O HCN é rapidamente absorvido no aparelho gastrointestinal, resultando em 

morte por anóxia generalizada, em consequência da inibição da respiração celular. O 

glicosídeo cianogênico será degradado em cianeto, que é altamente tóxico, desse modo, é 

responsável por um grande número de acidentes por intoxicação alimentar, prejudicam o 

sistema reprodutivo e neural, podendo levar o indivíduo a óbito (YULVIANTI; ZIDORN, 

2021). A intoxicação possui evolução aguda, os sintomas aparecem entre 10 a 15 minutos e a 

morte ocorre de dois a três minutos após o início dos sintomas tóxicos (CARMO et al., 2021; 

ANORUE et al., 2021). 

 

Perante o exposto, um exemplo muito conhecido é encontrado na fabricação artesanal 

da farinha de mandioca (SILVEIRA et al., 2010; SILVA, 2016; ÁLVARES et al., 2016; 
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OLIVEIRA et al., 2020; GONÇALVES et al., 2021). Apenas um quilograma de mandioca 

amarga pode liberar durante seu processamento para a fabricação de farinha, cerca de meio 

grama de ácido cianídrico que se ingerido, tem quantidade suficiente para matar até três 

homens por intoxicação aguda (MATOS, 2007; PANGHAL et al., 2019; SOUSA et al., 

2021).  

 

Existem outros grupos químicos presentes em plantas que provocam diversas reações 

tóxicas para animais e humanos. Tal como os ésteres do forbol, as furanocumarinas, taninos, 

nitratos e cristais de oxalato de cálcio. Esses compostos se encontram presentes nos tecidos de 

plantas de cerca de 220 famílias dos quais são responsáveis por acidentes tóxicos e ou 

traumáticos (BARG, 2004; ABELLA et al. 2002; MACIEL et al., 2018). 

 

4.2  PLANTAS TÓXICAS NA ARBORIZAÇÃO E ORNAMENTAÇÃO URBANA 

 

O crescimento urbano e demográfico das cidades, enquanto agentes modeladores do 

processo de urbanização - fenômeno de modernização econômica e social 

(BEKHET; OTHMAN, 2017), caminham em constante desenvolvimento e progressão 

(COBALCHINI; TABALIPA, 2018). Estimativas da ONU (2019) sugerem que em até 2050, 

a população mundial não só está projetada para chegar a 9,7 bilhões, como também prevê que 

a proporção urbana irá aumentar para 7 bilhões nesse período. Inclui-se ainda  que cerca de 

dois terços da população mundial viverá em cidades, onde a maior parte do crescimento 

urbano futuro (cerca de 90%) ocorrerá no Sul Global (UNDESA, 2018; UNDESA, 2019).  

 

Ao mesmo tempo, a não priorização dos elementos naturais nos planejamentos 

estruturais e processos de produção das cidades, tem grande potencial de ocasionar impactos 

negativos aos sistemas ambientais, dentre os quais muitas vezes irreversíveis, podendo citar as 

mudanças climáticas (BAYULKEN et al., 2021). São originados espaços altamente 

impermeabilizados, rios canalizados, alterações no relevo, e retirada da vegetação 

(MOSTAFAVI, 2016; CARVALHO, 2017; DA SILVA, 2021).  Neste sentido, as cidades 

criam condições de serem dotadas de características consideradas prejudiciais à qualidade de 

vida dos seres humano, fauna e a flora  local, que em virtude da drástica transformação das 

paisagens originais predominantemente vegetativas,  propiciam ambientes de maior 

https://translate.googleusercontent.com/translate_f#19
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#19
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vulnerabilidade para os que nela vivem (GEORGESON et al., 2016; MORRIS et al., 2017; 

ÖZOKCU; ÖZDEMIR, 2017; CHUANG et al., 2020; WANG, Q et al., 2021; KC et al., 

2021; SILVA; TORRES, 2021; REN; YU, 2021;  GHAFFARPASAND et al., 2021; ULLOA 

et al., 2021; WANG, Y et al., 2021). 

 

A falta de integração entre meio ambiente e urbanização constitui um dos maiores 

problemas do sistema de planejamento e gestão brasileiros (MOSCARELLI; BUGS, 2021). E 

determinar os benefícios que serão procurados e maneiras possíveis de se obter maiores 

vantagens em condições sustentáveis, levando em consideração o ponto de vista econômico 

não é tarefa fácil. Segundo Mostafavi (2016 p.13) "A cidade, como espaço de complexas 

relações (econômicas, políticas, sociais e culturais), requer igualmente um leque de 

complexas perspectivas e respostas capazes de orientar condições para o presente e 

possibilidades para o futuro”. 

 

Dessa forma, estudos de Bayulken et al. (2021), assim como Faivre et al. 2017, 

Lafortezza et al. (2018), Heymans et al. (2019), Cohen-Shacham et al. (2019) e Tzoulas et al. 

(2020) sugerem que as soluções baseadas na natureza fornecem abordagens valiosas para 

melhorar a resiliência e a sustentabilidade urbana. Ou seja, a presença de espaços verdes em 

áreas urbanizadas, tem sido uma tentativa de recriar a presença da natureza nesses locais, 

possibilitando inclusive investigar a relação entre amenidades ambientais, serviços 

ecossistemicos e qualidade de vida da população, enfatizando a importância da gestão 

ambiental e políticas locais relacionadas ao desenvolvimento nas cidades (BONAMETTI, 

2000; GAUDERETO et al., 2018; AHMADIANI; FERREIRA, 2019,; NOWAK; 

GREENFIELD, 2020;  JONES, 2021).  

 

De acordo com Oliveira (2009) “O elemento antrópico, por ter modificado 

profundamente os pilares naturais da paisagem (solo, clima, ar e água), tem adotado medidas 

compensatórias, inserindo-se aí a arborização”. Desse modo, a arborização combate 

significativamente os efeitos negativos dos processos de antropização em ambientes 

construídos (SOARES; PELLIZZARO, 2019; PALMERO-INIESTA et al., 2020). Podendo 

citar os desequilíbrios ecológicos, prejuízos à saúde humana e graves impactos ambientais 

como, inundações, deslizamentos, poluição atmosférica e desconforto térmico devido à 

formação de ilhas de calor. (MORO et al., 2015; PENA et al. 2017; SILVA, 2018, 

https://link.springer.com/article/10.1007/s13280-020-01380-2#ref-CR19
https://link.springer.com/article/10.1007/s13280-020-01380-2#ref-CR28
https://link.springer.com/article/10.1007/s13280-020-01380-2#ref-CR21
https://link.springer.com/article/10.1007/s13280-020-01380-2#ref-CR11
https://link.springer.com/article/10.1007/s13280-020-01380-2#auth-Konstantinos-Tzoulas
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
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MORENO-GARCÍA, 2019; FU et al., 2019; NOWAK; GREENFIELD, 2020; BAYULKEN 

et al., 2021; YU, Z. et al., 2021; LIU, QI et al, 2021). 

 

 A arborização urbana refere-se ao uso de vegetação, seja ela arbustiva ou arbórea, 

presente em uma cidade, cultivada em áreas particulares e públicas (CABRAL, 2013; M.A.U, 

2017; M.A.U.P, 2019). Muitos pesquisadores caracterizam a arborização das cidades como 

áreas de florestas urbanas (NOWAK; GREENFIELD, 2018). Esse é um conceito mais amplo, 

explorado pela ciência chamada Silvicultura Urbana, que engloba os diversos espaços no 

tecido urbano passíveis de serem trabalhados com os elementos vegetais, tais como 

ornamentação de rua, praça, parque, jardim, lote, terreno baldio, quintal, talude de corte e 

aterro, estacionamento, canteiro central de ruas e avenidas e margens de corpos d'água, 

possibilitando introduzir o reflorestamento em larga escala em pontos espalhados 

(LAZARUS, et al., 2014; HERRERA et al., 2017; ESCOBEDO et al., 2018;; PALMERO-

INIESTA, et al., 2020; HAN;  KEEFFE, 2020, 2021). 

 

A presença da arborização bem planejada e implantada no contexto urbano tem outras 

contribuições positivas, dentre elas, a estabilidade microclimática (MORENO-GARCÍA, 

2019; FICHTNER et al., 2021; HAN; KEEFFE, 2021), embelezamento, principalmente em 

diferentes épocas de floração multicores, criando diferentes sensações durante as estações do 

ano, incluindo as plantas ornamentais movida por valores estéticos (SOROCABA, 2017; 

ALTMAN et al,. 2021); redução da poluição visual e  sonora através do amortecimento das 

ondas de som por barreiras verdes e pelas copas das árvores e melhoria da qualidade do ar, 

pela adsorção de material particulado, redução dos níveis de dióxido de carbono, dióxido de 

enxofre, monóxido de carbono, contribuindo significativamente para a redução da poluição do 

ar (BARALDI ET AL., 2019; DIPTI KARMAKAR et al., 2021) e impacta positivamente no 

escoamento superficial das águas pluviais (COVILLE et al., 2020). 

 

 Como posto, a qualidade de vida envolvendo bem-estar e manutenção da saúde da 

população, incluindo conforto físico, psicológico e emocional, amenizando os níveis de 

ansiedade e estresse são efeitos positivos advindos da presença de áreas verdes 

(SCHVARSTZHAUPT; REIS, 2017; JONES; GOODKIND, 2019). Acredita-se ainda que, a 

vegetação urbana seja de fundamental importância no ponto de vista ecológico, tanto na 

perspectiva de conservação global das espécies quanto na valorização de seus serviços 

https://link.springer.com/article/10.1007/s13280-020-01380-2#ref-CR18
https://besjournals-onlinelibrary-wiley-com.translate.goog/action/doSearch?ContribAuthorRaw=Fichtner,+Andreas&_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=nui,op
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0169204621000876#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221209552030122X#!
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ecossistêmicos, incluindo abrigo e alimentação para a fauna local, principalmente insetos e 

outros visitantes florais (HALL et al., 2017; ANDERSSON-SKÖLD et al., 2018; 

GAUDERETO et al., 2018; DA SILVA; DE OLIVEIRA, 2020). Segundo Straka e 

colaboradores (2021), áreas com alta cobertura de árvores beneficiam polinizadores noturnos 

urbanos, que são prejudicados pelo excesso de luz artificial emitida pelas grandes cidades, 

incluindo luzes externas, anúncios publicitários e, principalmente, a iluminação pública. 

 

  Sendo assim, para de fato associar tais benefícios e melhorias mencionadas advindas 

da arborização, à espécie humana e animais residentes de gradiente urbano, é primordialmente 

necessário atentar-se à utilização de plantas tóxicas e seus efeitos (SOUZA, 2011). Segundo 

MÃNESCU et al. (2019, p.1): “Os espaços verdes, que desempenham um papel fundamental 

na redução dos poluentes atmosféricos e, consequentemente, da toxicidade, são 

frequentemente constituídos por espécies tão nocivas à saúde humana como a poluição, pelas 

toxinas que contêm naturalmente”. Ou seja, conhecer as características das plantas é de 

grande importância, sobretudo para que os elementos naturais não sejam vistos como 

empecilho ao desenvolvimento das cidades (DATTA et al., 2021).  

 

A população urbanizada tem menos oportunidades de interagir com a natureza e 

aprender sobre a existência de espécies de plantas tóxicas, diferentemente da população rural, 

que na maioria das vezes por conhecer, as evita (SOGA;GASTON, 2016). As espécies 

nativas, não são isentas da possibilidade de serem tóxicas (BAUMANN et al., 2019), porém 

os organismos vegetais introduzidos fora da área de sua distribuição natural, são os grandes 

potenciais causadores de acidentes por intoxicação (GONÇALVES et al., 2004; PIRES et al., 

2008; SANTOS et al., 2008). Junto com as espécies nativas, os parques e jardins públicos em 

áreas urbanas contêm um grande número de espécies exóticas (ANADÓN et al., 2018). 

 

O estudo prévio das espécies a serem escolhidas e utilizadas para inserção em áreas 

urbana, é o primeiro aspecto a ser priorizado (RIBEIRO, 2009). É justamente na etapa de 

elaboração do plano de arborização urbano, feito a partir de um inventário arbóreo, que serão 

expostas informações importantes a respeito das condições da flora local necessárias para 

desenvolver, planejar e executar serviços pertinentes, no espaço urbano (CRISPIM et al., 

2014; PAULA, 2015;  NOWAK; GREENFIELD, 2020). 
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Cada espécie apresenta características singulares que podem influenciar no momento 

da seleção (RIBEIRO, 2009, WEINBERGER et al., 2018; DATTA et al., 2021; TROGISCH 

et al., 2021). Não apenas a presença do caráter tóxico sinaliza a incompatibilidade de 

determinadas espécies em zonas urbanas, como também danos à infraestrutura da cidade, 

podem ser ocasionados pela má escolha das espécies. Pode-se citar a presença de 

agressividade do sistema radicular, diâmetro à altura do peito (dap), diâmetro da copa, 

frutificação intensa e/ou produção de frutos muito grandes (LIRA, 2014; M.A.U, 2017; 

SILVA; SOUZA, 2018).  

 

Como resultado da urbanização contemporânea, as espécies direcionadas para 

arborização e ornamentação precisam superar paisagens altamente modificadas com barreiras 

substanciais criadas pelo homem (HAN; KEEFFE, 2021). Dessa forma, em ecossistemas 

urbanos tropicais, é comum que a seleção de espécies direcionadas para vencer tal desafio de 

adaptação, seja majoritariamente exótica em substituição de nativas, enfocando também no 

embelezamento nas cidades, com espécies altamente decorativas, da flora americana, da Ásia 

oriental ou da África, que são mais ricas em espécies venenosas do que a flora europeia 

(PANTER et al., 2012; FABRICANTE et al., 2017; RUFINO et al., 2019; SOUZA E SILVA 

et al., 2021).  

 

Não priorizar a origem nativa vegetal e negligenciar o potencial tóxico de 

determinadas espécies, em detrimento da supervalorização dos benefícios paisagísticos 

oriundo de espécies exóticas como o sombreamento, benefícios estéticos e psicológicos, 

podem acarretar em sérios prejuízos à população e ecologia urbana (ARRINGTON, 2021). 

Além disso, a competição de espécies exóticas com a flora nativa pode incrementar na 

redução da biodiversidade local por conta da toxicidade e disputa de território (SOUZA E 

SILVA et al., 2020), gerando inclusive efeitos negativos sobre comunidades de polinizadores 

(SETO et al., 2013; SANTOS et al., 2014; PERIOTTO et al., 2016; NARANGO et al., 2017; 

SOUSA et al., 2019; RUFINO et al., 2019). 

 

É sugerida a substituição das exóticas por espécies nativas não tóxicas, que além de 

desempenharem as mesmas funções paisagísticas e de conforto ambiental, ainda possuem 

relações harmônicas com outras espécies autóctones locais (FABRICANTE et al., 2017). E 
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quanto aos tomadores de decisão, que haja atenção e consideração aos impactos do uso de 

espécies vegetais exóticas na dinâmica dos ecossistemas urbanos tropicais, em nível de 

políticas públicas (SOUZA E SILVA, et al, 2020).  

 

A utilização de plantas exóticas, como alternativas para melhoria da paisagem e 

qualidade de vida urbana, tem implicado em grandes consequências negativas. Segundo 

Ziller, 2001 a introdução de espécies é a segunda maior ameaça mundial à biodiversidade de 

espécies animais e vegetais que ocorria originalmente no local, perdendo apenas para a 

destruição de habitats por ações antrópicas diretas. As vias públicas de bairros centrais, além 

dos jardins, praças e parques, são alvos da introdução de diversas espécies exóticas e 

tóxicas. Por esse motivo, há necessidade de maior valorização da flora nativa nas cidades 

brasileiras (RUFINO et al., 2019), devendo ser a primeira escolha em ecossistemas urbanos 

tropicais (SOUZA E SILVA, et al., 2020) ou segundo De Freitas et al., 2020, apesar de não 

recomendadas, as árvores exóticas também podem ser usadas, desde que contribuam para a 

biodiversidade local. 

 

Algumas espécies encontradas são desaconselhadas para o plantio em vias públicas 

por serem eventualmente tóxicas aos pedestres e a fauna local (SANTOS; TEIXEIRA 2001; 

SOUSA et al., 2021). Entre elas a Espirradeira (Nerium oleander L.), Neem indiano 

(Azadirachta indica A.  Juss) ( BEZZAR-BENDJAZIA et al., 2017) e Espatódea (Spathodea 

campanulata) (SANTOS V. H. M. et al., 2017), e inclusive aquelas que disseminam pólen 

alérgenos, como gramíneas do gênero Platanus, da espécie Lolium multiflorum (Azevém),  

considerada a principal agente sensibilizante em pacientes que possuem reações alérgicas ao 

pólen (polinose), e outras espécies, popularmente conhecidas como Ciprestes, Ligustro, 

Eucalipto, Plátano, Cinamomo e Extremosa. (TAKETOMI, et al, 2006; CARINANOS; 

CASARES-PORCEL, 2011; CARINANOS et al., 2016; LARA, KARUNANAYAKE et al., 

2017; et al., 2019; CERDEIRO et al., 2021; FACCIO et al., 2021). Essas espécies são 

exóticas e introduzidas no Brasil, dessa forma, poderiam ser substituídas por outras de porte 

semelhante e úteis à fauna local (DE OLIVEIRA DANTAS, et al., 2018; PILLAY, 2019; 

RUFINO et al., 2019; FARKHONDEH et al., 2020; CORCORAN et al., 2020). 

 

A abrangência da espécie Ligustrum lucidum W. T. Aiton (alfeneiro, ligustro) ou 

vulgarmente “árvore-de-prefeito”, é muito presente em diversos territórios urbanos desde os 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0048357517303073#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0926669016308524#!
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anos 80 (Milano, 1985), principalmente em cidades Sul-Brasileiras como em Curitiba, Paraná 

e SC. (BACKES; IRGANG, 2004; SILVA, et al., 2007; PINHEIRO, R. et al., 2009; VARA et 

al., 2016; MADELÓN et al., 2021).  Não é uma planta nativa do Brasil e está na lista das 

plantas exóticas consideradas invasoras. A sua dispersão e seu crescimento ocorrem de 

maneira rápida fazendo a competir e impedir a regeneração de plantas nativas (TERCEK, 

2019). 

 

Apesar de seu uso na medicina chinesa, os frutos do Ligustro apresentam compostos 

que podem ser tóxicos para os seres humanos, como no caso da Ligustrina (glicosídeo da 

siringina) causando náusea, dores de cabeça, dores abdominais, vômitos, diarreia, pressão 

baixa e hipotermia, bem como o pólen das flores pode causar alergias (CARIÑANOS et al., 

2002; BACKES; IRGANG, 2004; BIONDI; ALTHAUS, 2005; ZHANG et al., 2014) No 

Brasil, segundo a Portaria do Instituto Ambiental do Paraná – IAP nº 059, de 15 de abril de 

2015, todas as espécies do gênero Ligustrum são reconhecidas como espécies exóticas 

invasoras no Estado do Paraná, e estabelece normas para o seu controle (I.A.P, 2015).  

 

Dentre as espécies encontradas por Munaro et al. (2021), notou-se um número 

considerável de espécies inapropriadas para o plantio em cidades, como espécies invasoras e 

exóticas e/ou tóxicas. Podendo citar Espirradeira - Nerium oleander L. (Apocynaceae), 

Leiteira ou Leiteiro- Tabernaemontana catharinensis Steud. (Apocynaceae), Chapéu- de 

Napoleão – Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum (Apocynaceae) e Fumo Bravo/Fumeiro ou 

Cuvitinga- Solanum mauritianum Scop. (Solanaceae), que apesar de nativa, apresenta 

toxicidade. Os dados levantados evidenciam a necessidade de um plano de arborização 

relacionado com o fornecimento de serviços ecossistêmicos essenciais para a promoção do 

bem-estar, saúde pública e qualidade ambiental na cidade. 

 

As espécies Coroa-de-Cristo (Euphorbia milii var. hislopii) (Euphorbiaceae) o Pinhão-

Branco ou Pinhão-Manso (Jatropha curcas L.) (Euphorbiaceae), o Pinhão-Roxo (Jatropha 

gossypifolia Linn) (Euphorbiaceae), a Mamona (Ricinus communis L.) (Euphorbiaceae), e em 

destaque a Comigo-Ninguém-Pode (Dieffenbachia ssp.) (Araceae), são plantas ornamentais 

muito comuns, nos casos de intoxicações e crianças. As espécies Antúrio (Anthurium 

andraeanum Linden ex André.) (Araceae) e o Tinhorão (Caladium bicolor cv. Jackie Suthers) 

(Araceae) também são alvos de acidentes frequentes, devido a presença de grande quantidade 
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de cristais oxalato de cálcio sob a forma de agulhas nas células das folhas e dos caules dessas 

plantas, que ao ingeri-las, causam perfurações na boca da criança (BRASIL, 2012; SCARELI-

SANTOS et al., 2017; SANTOS et al., 2019). A intoxicação por mamona (Ricinus communis) 

atua por meio da proteína citotóxica ricina (toxalbumina) causando cólicas abdominais, 

vômitos, diarreia e azia e pode resultar em consequências mais graves e morte (AL-TAMIMI; 

HEGAZI, 2008). Ainda, plantas vistosas, por terem flores, frutos ou sementes coloridas, 

inclusive com a presença de látex, são eventualmente utilizadas em brincadeiras, sendo as 

mais relatadas em casos de intoxicação (SILVA; SANTANA, 2018; SANTOS et al., 2019).  
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FIGURA 1. Espécies potencialmente tóxicas comuns em áreas urbanas. A- Espirradeira 

(Nerium oleander L.); B- Neem indiano (Azadirachta indica A.  Juss); C- Espatódea 

(Spathodea campanulata); D- Azevém (Lolium multiflorum) E- Ligustro (Ligustrum lucidum 

W. T. Aiton) F- Leiteiro (Tabernaemontana catharinensis Steud) G- Chapéu- de Napoleão 

(Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum; H- Fumo-Bravo (Solanum mauritianum Scop; I- Coroa-

de-Cristo (Euphorbia milii); J- Pinhão-Branco (Jatropha curcas); K- Pinhão-Roxo (Jatropha 

gossypifolia); L- Mamona (Ricinus communis); M- Comigo-Ninguém-Pode (Dieffenbachia 

ssp); N- Antúrio (Anthurium andraeanum); O- Tinhorão (Caladium bicolor). Fonte: Google  
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Boa parte dos impactos negativos da urbanização pode ser minimizada, desde que a 

conservação e valorização das áreas verdes urbanas recorram a espécies seguras. Um 

planejamento adequado e soluções ambientais sustentáveis priorizando espécies não tóxicas, 

preferencialmente nativas, e projetos de educação ambiental são aspectos fundamentais a 

serem considerados (SENANAYAKE et al., 2013; DOBBERT; ZANLORENZI, 2014). 

 

4.3 IMPACTOS NA SAÚDE PÚBLICA  

 

A nocividade das plantas é um problema de saúde pública sério e atual. Um dos 

principais problemas relacionados com a ação das plantas tóxicas, é a ideia do que é natural 

não faz mal, excluindo a possibilidade de uma planta causar uma reação adversa ou efeito 

tóxico (COCHICHO, 2015; COSTA, 2017). Apesar de centenas delas serem citadas como 

tóxicas, são utilizadas com intuito ornamental em ambientes domiciliares, proximidades de 

escolas ou parques infantis, muitas vezes, sem levar em consideração a periculosidade do 

vegetal (MARTINS et al., 2006; COSTA; AOYAMA, 2021). Quanto a esse assunto, Pedroso 

et al. (2021) sugere que o contato com espécies vegetais, deve ser restrito a plantas 

conhecidas e/ou corretamente identificadas, pois podem ocorrer intoxicações, provocando 

graves acidentes. 

 

 Netoa et al. (2018) ressaltam que o uso terapêutico ou acidental das folhas e bulbo de 

plantas que contêm substâncias tóxicas, continua sendo fonte de intoxicações frequentes. Esse 

fato se dá em detrimento do uso inadequado ou pela falta de conhecimento sobre os riscos à 

saúde que determinadas espécies vegetais podem provocar. É reconhecido por Bochner e 

Lemos (2017) que o desconhecimento das espécies vegetais tóxicas presentes nas residências, 

nos jardins, praças, parques públicos e em canteiros de ruas e avenidas é apontado como o 

principal fator para a ocorrência de intoxicações acidentais por plantas. 

 

No que diz respeito à causa de intoxicação humana por espécies vegetais registradas 

no mundo, o Brasil ocupa o oitavo lugar. Os Estados Unidos da América representam o 

primeiro lugar, seguido pela Itália e França (BALTAR, et al., 2017; SANTOS et al., 2019). 

Com o objetivo de controlar, documentar e divulgar o aumento progressivo das ocorrências de 

intoxicação e envenenamento no Brasil foi criado em 1990 o Sistema Nacional de 



38 

 

   

 

Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), vinculado à Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ). Os registros são realizados pelos Centros de Informação e Assistência 

Toxicológica (CIATS), localizados em vários estados brasileiros, parte deles integrantes da 

Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica (RENACIAT). As 

notificações são encaminhadas ao Sinitox, responsável pela consolidação e divulgação anual 

dos dados, em âmbito nacional. Através destes registros, o número mais recente de casos 

registrados de intoxicação humana, por plantas enquanto agente tóxico, totaliza em 821 no 

ano de 2017 (SINITOX, 2020).  

 

Vale ressaltar que, a deficiência no controle de casos, reflete significativamente no 

cenário real. De acordo com o SINITOX (2021), os dados de intoxicação por plantas estão 

sendo subestimados devido a uma atividade pouco expressiva dos Centros de Informação e 

Assistência Toxicológica (CIATs) pela falta de técnicos. Além disso, no Brasil, não há 

obrigatoriedade quanto à notificação dos eventos toxicológicos, o que favorece a 

subnotificação. Isto, aliado à heterogeneidade na distribuição dos centros de atendimento 

toxicológico, dificulta o estabelecimento de um quadro nacional e a definição de ações 

públicas que possibilitem o desenvolvimento de projetos de prevenção, controle de casos de 

intoxicações, sem contar no prejuízo ao atendimento do paciente intoxicado (MACIEL, et al., 

2018; SANTOS et al., 2018). Essa falta de precisão do sistema de notificação oficial de 

acidentes exógenos também foi evidenciada por Santa Rita et al. (2016) em estudo 

epidemiológico desenvolvido no município de Teresópolis/RJ/Brasil. 

 

Contudo, em cada dez casos de intoxicação por plantas no Brasil, seis (60%) são de 

crianças menores de nove anos, sendo 80% desses casos acidentais (BRASIL, 2020). As 

crianças são mais vulneráveis ao envenenamento de plantas, sendo tentadas a provar certas 

frutas ou sementes de espécies ornamentais de jardins ou parques. Para alguns deles, essa 

curiosidade se transformou em uma experiência desagradável, necessitando de atendimento 

médico emergencial, mesmo com a ingestão de pequenas quantidades de frutas ou sementes 

de espécies tóxicas (KONCA et al., 2014; GIMÉNEZ et al., 2017; NEVEU et al., 2018; 

MIRAKBARIAND; SHIRAZI, 2019). A maioria absoluta ocorre nas cidades e não na zona 

rural (CAVALCANTI et al., 2003; BRASIL, 2020; BALTAR et al., 2017). As intoxicações 

entre os adultos também são frequentes, sendo causadas, principalmente, pelo uso inadequado 

de plantas medicinais, plantas alucinógenas e abortivas (SANTOS et al., 2019; SILVA et al., 
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2018; SILVA; SANTANA, 2018). São incluidos também, os visitantes de jardins públicos, 

praças e parques que coletam plantas para dietas especiais (alimentos crus ou veganos), chás 

ou para uso medicinal e até mesmo para manutenção pessoal e voluntária desses espaços 

verdes (MĂNESCU et al. 2019). 

 

 Segundo ocorrência de casos de intoxicação por plantas ornamentais tóxicas no estado 

de Mato Grosso do Sul (FRACARO et al., 2021), foi relatado que as crianças são a maioria 

das vítimas (84%) havendo correlação entre as variáveis mês, população e idade de 

intoxicação. Em 14 casos registrados, a família Aracea foi predominante em números de casos 

de intoxicação, com 150 casos, dos quais 135 foram de intoxicações pela espécie conhecida 

como comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia picta Schott). 

 

Estudos de Santos et al. (2021) realizado no Estado do Pará pela fiocruz, os vegetais 

que mais causaram intoxicações, além da Dieffenbachia picta Schott (Comigo-ninguém-

pode), foram a Jatropha gossypiifolia L. (Pião-roxo), J. curcas L (Pinhão-manso), Manihot 

esculenta Crantz (Mandioca), sendo as sementes e folhas, as partes do vegetal mais usadas 

entre crianças e adolescentes, do gênero feminino, em circunstância individual, por via oral, 

tendo a maioria evoluído para cura. 

 

Os mecanismos de ação e a área da planta em que os compostos intoxicantes são 

encontrados variam de acordo com a espécie. Tanto as partes isoladas quanto a planta como 

um todo, são áreas passíveis da presença de substâncias tóxicas. O desconhecimento do 

potencial tóxico das plantas é o fator que, na maioria das vezes, leva à intoxicação (DIAZ, 

2016; SANTOS et al., 2019; LI et al., 2021; CHAACHOUAY et al., 2021).  

 

Por outro lado, o acesso corriqueiro de espécies tóxicas em áreas públicas contribui 

significamente para ocorrência de acidentes por intoxicação por plantas. Estão muito 

presentes na ornamentação compondo a arquitetura, paisagismo, em vias urbanas, centros 

comerciais, jardins e praças. As características específicas das plantas ornamentais tais como 

cor, textura, forma, dentre outras, despertam estímulos e curiosidades, possibilitando o 

contato e a intoxicação (AGUIAR; DA VEIGA JÚNIOR, 2021). 
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Solma Baltar et al (2017) observaram variáveis relacionadas ao evento toxicológico, a 

partir de registros do Centro de Assistência Toxicológica de Pernambuco (CEATOX-PE) 

entre 1992 a 2009. As intoxicações predominaram no sexo feminino (52,34%), faixa etária de 

1 a 4 anos (42,52%), a maioria das intoxicações ocorreu em área urbana (74,30%). Dados 

mais atuais do Sinitox em 2017 referentes ao Nordeste mantém destaque em casos de 

intoxicação por planatas no sexo feminino, em 18 casos, 14 são do sexo feminino (MS / 

FIOCRUZ / SINITOX, 2020).   

 

 Ao consideranr as últimas evidências publicadas pelo SINITOX, quanto ao total de 

casos de intoxicaçãopor plantas em todo Brasil nos anos de 2016 e 2017, tem-se média de 

2.028 casos, em maior parte do sexo masculino (BRASIL, 2020).O público infantil, entre 0 a 

9 anos é o principal alvo, com 1.065 casos (52,51%), adultos 490 casos (24,16%), 

adolescentes com 121 casos (5,97%) e idosos com 119 casos (5,87%), em sua maioria no 

meio urbano, com 1.459 registros (71,94%) notificados (CAMPOS et al., 2016; ALVES et al., 

2016; LIZ et al, 2017; MACIEL et al., 2018; BRASIL, 2020). 

 

Apesar de cada região ter suas particularidas e distinguirem em relação ao número de 

casos por intoxicação e sexo, ambas as regiões compartilham a mesma evidência de que o 

perímetro urbano é o local onde os casos de intoxicação ocorrem com mais frequência 

(GETTER; NUNES, 2011; SINITOX, 2020). Esse fato ocorre provavelmente devido a dois 

fatores: a utilização de plantas ornamentais em residências, e a falta de políticas públicas 

educativas que visem a prevenção de intoxicação por plantas, o que vem sendo confirmado 

por dados nacionais de vários estudos realizados no Brasil (LORETTI et al., 2003; SINITOX, 

2017; DE OLIVEIRA MARTINS et al., 2020; NETO et al., 2021). 

 

A deficiência de estratégias brasileiras para o controle, prevenção e tratamento das 

intoxicações, faz deste evento um grande desafio para as instituições públicas de saúde. 

Embora exista um número considerável de registros de intoxicações envolvendo animais, o 

envenenamento humano ocasionado por plantas é menos documentado, sendo 

corriqueiramente subnotificado. Em muitos dos casos os sintomas observados não são 

associados à utilização ou exposição a uma determinada planta (MONSENY et al., 2015). 

Dessa forma, tem sido dada pouca importância à divulgação e pesquisas, pelo fato de o 
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percentual dos casos registrados aparentarem serem bem inferiores às demais intoxicações por 

outros agentes tóxicos (SANTOS et al., 2019; MACIEL et al., 2018).  

 

4.3.1 Sintomatologia  

 

A fase da toxicologia na qual se observa o aparecimento de sinais e sintomas 

resultantes de uma exposição é denominada intoxicação (OGA et al., 2014; OLIVEIRA, et 

al., 2017). A intoxicação pode ser ocasionada por contato direto, ingestão ou inalação, 

podendo causar danos permanentes ou até mesmo a morte de indivíduos que não são 

assistidos em tempo (SILVA, L. A. et al., 2018; COELHO et al.,2018). 

 

 As plantas podem causar diversos níveis de intoxicação, os efeitos adversos são 

variados e a forma de reconhecimento deve ser alertada ao usuário sempre que possível. De 

acordo com Bonil e Bueno (2017) a intoxicação pode ser classificada em aguda e crônica. Os 

efeitos agudos são aqueles de aparecimento rápido (KLAASSEN, 2013). Os efeitos crônicos 

surgem após exposições repetidas a pequenas quantidades de substância tóxica por um 

período prolongado (ANVISA, 2018).  

 

Dentre sinais e sintomas agudos, podem ocorrer edema nos lábios, língua e palato, 

queimação, sialorréia e disfagia. Afonia devido ao edema de glote pode causar asfixia e/ ou 

distúrbios respiratórios e até mesmo levar o indivíduo a óbito (MELO et al., 2021). Podem 

incluir também, salivação excessiva, dor na mucosa da cavidade oral, esofagite, ardor 

retroesternal, distúrbios cardiovasculares, gastrintestinais, neurológicos e metabólicos, náusea, 

espasmos musculares, vômitos, nefrotoxicidade, hepatotoxicidade, irritação na mucosa, perda 

de cabelo, cefaleia, tontura, estresse oxidativo, hiperlipidemia, inquietação, confusão, agitação 

psicomotora, inconsciência, transpiração anormal, fraqueza, câimbras e irritabilidade 

(BONIL; BUENO, 2017; BALTAR et al., 2017 b; MĂNESCU et al., 2019; FARZAEI, et al., 

2020; SANTOS; CLAYTON, et al., 2020;  SILVA, 2021 ) 

 

Cutaneamente, o contato com o látex, por exemplo, provoca dermatite de contato; na 

mucosa ocular provoca edema, lacrimejamento, fotofobia, inflamação simultânea da córnea e 

da conjuntiva. Dentre os efeitos crônicos, é possível sentir dificuldades para dormir, 
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esquecimentos, aborto, impotência, depressão, problemas respiratórios graves, alteração do 

funcionamento do fígado e dos rins, anormalidade da produção de hormônios da tireoide, dos 

ovários e da próstata, incapacidade de gerar filhos, malformação e problemas no 

desenvolvimento intelectual e físico das crianças (VASCONCELOS et al., 2009; CAMPOS et 

al., 2016; BALBINO; DIAS, 2010;  BONIL; BUENO, 2017; MĂNESCU et al., 2019; 

MOHIUDDIN, 2019; FARZAEI, et al., 2020SANTOS; SILVA, 2021). 

 

Os efeitos tóxicos podem ser provocados pelo contato/ingestão de quantidades 

excessivas, contato/ingestão prolongada, ou porque a planta possui constituintes altamente 

tóxicos (NASRI; SHIRZAD, 2013; FERNANDES et al., 2016). Existem graus de toxicidade 

que dependem da espécie vegetal, da idade da planta e do órgão vegetal. Além disso, a 

sintomatologia é determinada pela quantidade de substância necessária para causar alergias, 

irritações e envenenamento (MACIEL et al., 2018, LEE et al., 2019; PINHEIRO et al., 2020). 

Muitas espécies possuem substâncias tóxicas, porém quando em pequenas quantidades não 

são letais, o que é levado em consideração na composição de alguns medicamentos (CRUZ et 

al., 2020). Por outro lado, há espécies vegetais que possuem alta toxicidade. São aquelas em 

que quantidades relativamente insignificantes são suficientes para levar a óbito (COSTA et 

al., 2009). 

 Contudo, dentro de uma população existem níveis diferentes de resistência a esses 

metabólitos, sendo alguns indivíduos mais sensíveis e outros não. A margem de certeza sobre 

a toxicidade de uma   planta   é   limitada, pois para que uma intoxicação ocorra, seja por 

ingestão de uma dose tóxica ou pelo contato através da pele, devem ser vencidos mecanismos 

próprios de defesa de cada organismo. Ou seja, as causas de intoxicação estão relacionadas 

não somente à planta em si, mas também às características do indivíduo (RATES, 2001; 

BORTOLATO; CARVALHO, 2008; SILVEIRA et al., 2008, SILVA et al., 2021). Além do 

mais, fatores ambientais e o modo em que a planta é exposta, incluindo temperatura, luz, 

estação do ano, interferem no teor de toxina vegetal, podendo variar de ano para ano, ou ao 

longo do ciclo vegetativo. A genética e composição do solo também influenciam na 

distribuição espacial e toxicidade das plantas, assim como, o estágio vegetativo das mesmas 

(MELO, 1998, SILVA et al., 2017; GIMÉNEZ et al., 2017; MA et al., 2021).  
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4.3.2 Prevenção  

 

A prevenção é sempre um aspecto fundamental a se considerar para reduzir dos riscos 

de intoxicação. As atividades de pesquisa envolvendo a toxicologia e informações em saúde 

pública contribuem para o enriquecimento das discussões no cenário brasileiro de intoxicação 

e envenenamento, principalmente no que concerne às questões preventivas. Ampliar o 

conhecimento acerca das plantas tóxicas, compreendendo as suas características e compostos 

tóxicos é a principal forma de prevenir acidentes de intoxicação por plantas (SOARES et al., 

2007; MAIA; CAVALHEIRO, 2019). 

 

 Para Oler et al. (2019), campanhas informativas são as melhores maneiras de diminuir 

os acidentes. Diversos estudos científicos comprovam que as campanhas educativas e de 

prevenção junto à comunidade em geral, provocam mudanças de atitudes nas pessoas 

(VASCONCELOS et al., 2009; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012; SALES et al., 2018; 

COSTA; DE LIZ et al., 2020; AOYAMA, 2021; SILVA et al., 2021). Além disso, direcionar 

os esforços para as faixas etárias mais vulneráveis do grupo etário entre 0 e 5 anos, o qual 

necessita de maior proteção e cuidados especiais, é de suma relevância em termos de eficácia 

(BOCHNER; LEMOS, 2017; MACIEL et al., 2018; OLIVEIRA; SISENANDO, 2017; 

SINITOX, 2017).  

 

Com o avançar do processo de urbanização, a educação dos mais jovens tem deixado 

de ser de responsabilidade dos familiares mais velhos e passa a ser mediada cada vez mais por 

instituições específicas, como as escolas (FRANÇA et al., 2008; MARTINS et al., 2020). E 

nos últimos anos, em detrimento do incentivo à conscientização ambiental, a sociedade tem 

sido estimulada a cultivar, inclusive em ambientes escolares, espécies vegetais, muitas vezes 

com intuitos ornamentais (MARTINS et al., 2021).  

 

Contudo, mesmo compreendendo que as escolas são espaços ideais para fortalecer 

atitudes preventivas para os casos de acidentes envolvendo plantas tóxicas com as crianças, 

esses mesmos espaços podem oferecer diferentes tipos de riscos para os alunos (BRAGA et 

al., 2017; BARROSO et al., 2020).  Em consequência da falta de conhecimento a respeito das 

plantas tóxicas, Santos e Silva (2020) relatam que tal desinformação tem levado à ocorrência 

de acidentes em escolas do Pará, colocando em risco a saúde das crianças, as principais 
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vítimas de ocorrências de acidente por intoxicação (BOCHNER, LEMOS, 2017). Em 

detrimento dessas ocorrencias, Barroso et al. (2020) enfatizam a necessidade de realização de 

palestras para sensibilização sobre o tema com adultos e profissionais que atuam em 

ambientes escolares já que as criaças são principais alvos de acidentes toxicológicos 

(SINITOX, 2017; MARTINS et al., 2021; RODRIGUES et al., 2021). 

 

A Dieffenbachia spp (Comigo – ninguém – pode), está presente em 39% das escolas, 

seus efeitos tóxicos variam desde queimação, sialorreia, edema e asfixia, além de irritação 

ocular (SINITOX, 2017). Acidentes envolvendo o fruto da espécie Mangifera indica 

(Mangueira), também foi reportado por profissionais da educação, alegando causar dermatite 

por sensibilização e queimaduras em crianças devido ao contato direto com a seiva alergenica 

produzida pela planta quando os frutos estão em processo de amadurecimento, conhecido 

como leite  de  manga (MARTINS et al., 2021).Abordar o conhecimento sobre plantas 

tóxicas, no contexto escolar, contribui com a percepção dos diferentes aspectos socioculturais 

e com a ampliação do reconhecimento e resgate de conhecimentos tradicionais, evidenciando 

os cuidados que devem ser tomados quanto à sua toxicidade (FERREIRA, et al., 2019; 

SOARES et al., 2021). 

 

A difusão dos estudos químico-toxicológicos de plantas suspeitas e de sua 

caracterização botânica, além do direcionamento para comunicação do acidente tóxico, tem 

contribuído para minimizar os riscos à saúde pública. Nesse contexto, nos últimos anos, os 

centros de controle de intoxicações no Brasil, mesmo com falhas e lacunas, têm sido 

reconhecidos como uma importante ferramenta de informação sobre o tratamento e prevenção 

das intoxicações de caráter emergencial (SINITOX, 2020). Estas informações, por sua vez, 

têm alertado a população sobre os riscos e perigos que algumas espécies vegetais representam 

à saúde pública. Além da conscientização do público, os riscos de acidentes toxocológicos, 

segundo os autores Mirakbari e Shirazi (2019) criam a obrigação de proibir o cultivo em áreas 

públicas e populosas, como parques e escolas. 

 

Diante desta realidade, torna-se de fundamental importância o desenvolvimento de 

pesquisas que possam caracterizar o perfil das vítimas acometidas de intoxicações e, através 

do conhecimento destes dados, contribuir para prevenir futuros acidentes. Baltar et al. (2017); 

Silva et al. (2021); Rodrigues et al. (2021) sugerem que a cultura e a falta de informação da 
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população referente aos recursos vegetais, além da quantidade ingerida pelo acidentado são 

fatores que dificultam o diagnóstico e o tratamento em casos de envenenamento por plantas 

tóxicas. É importante, no entanto, que a informação seja a mais completa possível, a fim de 

que as medidas sugeridas possam ser adequadas e também para que a planta ou outro agente 

causador da intoxicação possa ser identificado, classificado e registrado para futuras 

providências.  

Informações a respeito da prevenção de acidentes tóxicos devem ser divulgadas a 

população, principalmente, nos postos e centros de atendimento emergencial, assim como na 

rede escolar pública e privada, com o apoio das prefeituras e de seus representantes 

comunitários (MIRAKBARI; SHIRAZI, 2019). Cabe, portanto aos órgãos governamentais de 

saúde, desenvolver ações e políticas públicas para a implantação de novos centros de 

toxicologia, prevenção e promoção de saúde. Além disso, espera-se alertar os profissionais de 

saúde da importância das plantas, como fator de risco de intoxicação, possibilitando o 

estabelecimento de políticas públicas de prevenção e promoção da saúde (BALTAR et al., 

2017) 

 

Mirakbari e Shirazi (2020) foram muito esclarecidos quanto aos casos de exposição à plantas 

tóxicas, sugerindo como medida de prevenção: 

 

“Em áreas urbanas e densamente povoadas, onde as pessoas têm pouca 

informação sobre a natureza das plantas tóxicas, os funcionários municipais devem 

limitar a disponibilidade das plantas tomando várias ações, como podar plantas 

tóxicas, limpar frutos caídos e usar flores e arbustos para canteiros não tóxicos, a 

menos que sejam fornecidos avisos e informações suficientes. Além disso, antes da 

ingestão ou exposição, uma foto digital de uma planta potencialmente tóxica deve 

ser tirada e enviada ao centro de controle de veneno regional para identificação 

adequada” (MIRAKBARI; SHIRAZI, 2020, p. 2) 

 

 

Outras medidas preventivas, disponibilizadas pelo Centro de Informações 

Toxicológicas Rio Grande do Sul, (2014), contribuem para a diminuição dos acidentes de 

intoxicações por plantas tóxicas. Dentre elas optar pela escolha de espécies não tóxicas tanto 

em ambientes públicos quanto domésticos, identificar a presença ou não de plantas venenosas 

nos lares e arredores, buscar informações como nome e características e manter as plantas 

tóxicas longe do alcance das crianças. Lima (2011), acrescenta, sugerindo não incentivar 

crianças a colocarem plantas na boca, não utilizá-las em brincadeiras, não ingerir folhas, 
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frutos ou raízes desconhecidas e utilizar luvas, tesoura de poda ao realizar serviços de 

jardinagem, sempre que possível. Segundo Giménez et al. (2017) faltam medidas legislativas, 

com base em listas fornecidas por especialistas, para regulamentar plantas reais ou 

potencialmente tóxicas em áreas infantis. 

 

4.3.3. Tratamento  

 

O diagnóstico de intoxicação por plantas nos seres humanos depende do histórico 

clínico e do quadro de sintomatologia, além de exames laboratoriais, onde na grande maioria 

das vezes o tratamento é efetivo (ALMEIDA et al., 2019). Contudo, segundo estudos de 

Santos et al. (2019), o problema está na precária coleta de dados epidemiológicos e falta de 

investigação laboratorial, que contribuem com escassez de informações sobre este tipo de 

intoxicação, especialmente em humanos.  

 

De acordo com o Ministério da Saúde (OMS, 2012), os primeiros socorros 

empregados em casos de intoxicações por plantas devem seguir alguns critérios básicos. 

Dentre eles ligar imediatamente para o Serviço de Urgência e Emergência, informando 

detalhes do ocorrido, de modo a descrever a situação da vítima de intoxicação (MĂNESCU, 

et al., 2019). Também são medidas recomendadas, afrouxar roupas e sapatos, monitorando os 

sinais vitais da vítima.  

 

A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) criou o “Disque-intoxicação”, 

um serviço de alcance nacional, onde a ligação seria redirecionada para a unidade mais 

próxima da RENACIAT (Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência 

Toxicológica) que analisa o problema e aconselha as medidas que devem ser tomadas para o 

devido registro e providências pertinentes (SINITOX, 2017). 

 

Ao encaminhar a vítima para o atendimento médico, é sugerido levar parte da planta 

(folha, flor, raiz) para o profissional de saúde ou órgão responsável. Para médicos de 

emergência, não é tarefa fácil identificar a planta específica responsável pela intoxicação, que 

pode apresentar variações significativas nas manifestações clínicas, dependendo da 

quantidade ingerida e do veneno envolvido. Portanto, o tratamento inicial geralmente começa 
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com medidas básicas avaliando vias aéreas, respiração e circulação (GIMÉNEZ et al., 2017). 

Em caso de vômito ou salivação, recomenda-se lateralizar a cabeça da vítima e em caso de 

parada cardíaca ou respiratória, dar inicio a manobras de Reanimação Cardiopulmonar (RCP), 

até a chegada do serviço de atendimento pré-hospitalar (CIT, 2014). 

 

Plantas que possuem cristais de oxalato de cálcio, como Espada-de-São-Jorge 

(Dieffenbachia picta Schott.), Tinhorão (Caladium bicolor Vent.), Taioba Brava (Colocasia 

antiquorum Schott.) e Comigo-Ninguém-Pode (Dieffenbachia ssp) no contexto de primeiros 

socorros, o tratamento é basicamente sintomático de suporte e de manutenção das funções 

vitais. O regime de tratamento padrão inclui um anestésico local, corticosteróides, opióides e 

agentes anti-histaminérgicos (CERETTO; NACCA, 2018). Controlam-se as funções 

cardiorrespiratórias e é dada devida atenção para possível obstrução das vias respiratórias, 

onde caso os efeitos locais nas vias aéreas se tornarem graves, a administração de epinefrina 

ou outras drogas para aliviar a constrição das vias aéreas podem ser consideradas 

(PETERSEN, 2011). No tratamento médico, embora alguns autores defendam a lavagem 

gástrica ou medidas provocadoras de vômitos, são na maioria das vezes contraindicadas, pois 

podem acelerar a ingestão e lesionar o estômago ou intestino. Os bochechos e gargarejos com 

água fria trazem alívio dos sintomas locais. A correção dos distúrbios hidroeletrolíticos é 

realizada, se necessário (SOUSA et al., 2015; DE OLIVEIRA et al., 2017, MIYAMOTO, et 

al., 2021.). 

 

Na maior parte dos casos de intoxicação por plantas que contenham seiva irritante 

como o látex e glicosídeos como as saponinas, o tratamento é sintomático e de suporte. No 

tratamento médico, a lavagem gástrica ou medidas provocadoras de vômitos, apesar de 

realizadas com cautela, neste caso, são indicadas, pois poderá auxiliar no bloqueio do risco de 

absorção e reduzir a ação irritante da toxina (KONNO, 2011).  

 

A presença de taninos que são precipitados de proteínas citotóxicas, a depender da 

quantidade ingerida, pode induzir irritação gastrointestinal grave, incluindo náuseas, vômitos, 

diarreia, distúrbios do sistema nervoso central (confusão, agitação, sonolência, tontura) e 

taquicardia. Os cuidados de suporte incluem reidratação, antieméticos, medicamentos 

antidiarreicos e correção de qualquer desequilíbrio eletrolítico resultante de sintomas 

gastrointestinais graves (DIAZ, 2016; MIRAKBARI; SHIRAZI, 2019). 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/spinal-anaesthesia
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Em casos de lesões de pele, recomenda-se tomar devidos cuidados higiênicos. Dentre 

eles a lavagem com permanganato de potássio, pomadas de corticóides, antihistamínicos VO, 

analgésicos e antiespasmódicos. Em casos graves, é indicada a administração de corticóides e 

caso ocorra contato ocular, lavagem com água corrente, colírios antissépticos, avaliação 

oftalmológica (PALAI et al., 2021). 

 

Ao tratar-se de acidentes com glicosídeos cardiotóxicos (GCs) proveniente de plantas 

tóxicas como Espirradeira (Nerium oleander L.), Chapéu-de-Napoleão (Thevetia peruviana 

(Pers.) K. Shum.), e a Alamanda (Allamanda cathartica L.), as medidas de primeiros socorros 

busca atentar-se para a possibilidade de obstrução das vias respiratórias e no controle das 

funções cardiorrespiratórias (AZZALINI et al., 2018). A ingestão de plantas contendo GCs 

permite que a espécie seja identificada por meio de resíduos estomacais e intestinais. Como as 

principais características clínicas são náuseas, vômitos, dor abdominal, arritmia cardíaca e 

hipercalemia, na maioria dos casos, o diagnóstico pode ser inferido pela história clínica e 

evolução dos sintomas, mas uma análise conclusiva é realizada especificamente por meio de 

HPLC-MS de soro e tecido de necropsia (KANJI; MACLEA, 2012; BOTELHO et al., 2019). 

No tratamento médico, é dada atenção especial aos distúrbios hidroeletrolíticos, antiarrítmicos 

habituais nos distúrbios de ritmo, antiespasmódicos, antieméticos, protetores de mucosa e 

adsorvente intestinal. Em casos de contato ocular, é recomendada a lavagem com água 

corrente, colírios antissépticos, analgésicos e avaliação oftalmológica (BANDARA et al., 

2010). 

 

4.4 IMPACTO DE PLANTAS TÓXICAS NA DINÂMICA DOS POLINIZADORES 

 

As paisagens verdes oferecidas pelos ecossistemas urbanos são fundamentais para a 

conservação e manutenção da biodiversidade global, viabilizando a adaptação de alguns 

animais a esses ambientes. A percepção de que parte da fauna nativa local e da fauna 

migratória consegue viver, ou pelo menos se abrigar temporariamente nas cidades, levanta 

questão sobre como tornar das áreas urbanas, ecossistemas vivos passiveis de conservar e 

prosperar a fauna e flora nativos nesses locais (SEUMA, 2020). 
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Apesar de Wilson e Jamieson (2019) reagirem com preocupação frente aos efeitos 

negativos da urbanização sobre as abelhas eussociais, dada sua importância ecológica e 

econômica, os ambientes urbanos, mesmo com todas suas particularidades são passiveis de 

acomodar níveis elevados de biodiversidade ecológica. Segundo os resultados do estudo de 

Ye et al. (2021), as bordas de floresta sobreviventes da fragmentação de áreas urbanas, são 

capazes de abrigar grande riqueza e abundância de espécies polinizadoras, bem como o 

sucesso reprodutivo de plantas.  

 

A vegetação urbana, quando composta por riqueza e abundancia de resursos florais, 

oferece uma variedade de aspectos sociais e serviços ambientais que beneficiam os grupos de 

insetos polinizadores, residentes e visitantes de gradientes urbanos (KABISCH et al., 2015; 

ALBERTI, 2015; SIMÃO et al.,2018). Com isso, para que o seu sucesso reprodutivo seja 

influenciado positivamente pela disponibilidade e proximidade de recursos florais, partindo 

do pressuposto de que assim como todos os animais, as abelhas devem consumir nutrientes 

essenciais em sua dieta, é necessário que haja oferta de fontes adequadas para 

sobrevivência desses insetos polinizadores no local onde vivem (DA SILVA BATISTA et al., 

2018). 

 As abelhas obtêm das flores o néctar e pólen como fonte de alimento, e 

simuntaneamente viabilizam e reprodução das plantas através da polinização. Porém, efeitos 

negativos associados às particularidades de determinadas espécies de plantas cultivadas nas 

cidades, comprovam que nem sempre a relação entre as abelhas e as flores beneficia ambas as 

espécies, o que explica o chamado desserviço de polinização de árvores urbanas 

(CARIÑANOS et al., 2020). De modo a exemplificar, a utilização de pólen ou néctar de 

plantas tóxicas, ocasiona graves consequências para a manutenção desses polinizadores 

(ROUBIK, 1989; STEVENSON et al., 2017). Principalmente as abelhas operárias no 

momento do forrageamento está sujeita a intoxicações e mortalidade, como também toda a 

colônia (BARGANSKA et al., 2016; CHAM et al., 2017). 

 

A ausência de polinizadores leva a escassez da reprodução vegetal, e 

consequentemente a não produção de sementes, havendo um declínio das populações que 

delas dependem (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012). Segundo Fukase e Simons (2016), 

a polinização de plantas é altamente dependente da presença de insetos polinizadores, onde 

https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S1618866721004052#!
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cerca de 87% de todas as plantas com flores são polinizadas por animais. Neste contexto, a 

escassez dessas espécies nas quais desempenham funções centrais nos ecossistemas terrestres 

(ANDERSSON-SKÖLD, 2017; HALL et al., 2017) geram prejuízos ambientais, econômicos 

e sociais, que segundo o modelo em cascata de Andersson-Sköld et al. (2018), refletem tanto 

para os níveis tróficos mais altos quanto para os mais baixos.  

 

Um polinizador muito conhecido é a abelha, merecendo destaque por desempenhar 

papéis ecológicos e econômicos cruciais em ambientes naturais e alterados pelo homem 

(MATTESON; LANGELLOTTO, 2009; POTTS et al., 2010; GARIBALDI et al., 2013; 

HARRISO; WINFREE, 2015; MACIEL et al., 2018; WOLOWSKI et al., 2019; PORTO et 

al., 2020). Pode-se citar as abelhas eussociais, como a abelha Mamangava (Bombus spp.), as 

abelhas melíferas (Apis spp) (KLEIN et al., 2020), abelhas sem ferrão (Apidae:Meliponini, 

Melipona compressipes), espécies semissociais (Xylocopa spp) e abelhas solitárias ( Amegilla 

spp , Megachile spp, Osmia spp.). Entretanto, insetos tais como os besouros (Coleoptera), 

borboletas (Lepidópteras), moscas (Calliphoridae, Muscidae e Syrphidae), vespas (vespídeos), 

mariposas, morcego, pássaros e outros invertebrados como os coleópteros, também realizam o 

processo de polinização (MUÑOZ et al., 2021; CUSSER et al., 2021; OLSSON et al., 2021; 

SANTOS et al., 2021). 
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FIGURA 2. Representantes de abelhas eussociais, semissociais e solitárias. Representantes de 

abelhas eussociais: 1) Apis melífera (Apidae) e 2) Melipona compressipes (Fabricius, 1804) (Apidae) 

(abelha Tiúba-sem ferrão). Representante de abelhas semissociais: 3) Xilocopa spp. (Apidae). 

Representante de abelhas solitárias: 4) Epanthidium tigrinum (Schrottky, 1905) (Megachilidae: 

Anthidiini). Fonte: Google. 

 

Os benefícios fornecidos pelas árvores aos animais polinizadores que conseguiram se 

adaptar às zonas urbanas, são questionados quando se tem a presença de plantas providas de 

princípios tóxicos no meio urbano (DE SOUZA, 2011; PALMAS 2016,). Isto significa que 

além da fauna polinizadora nativa correr risco de sofrer alteração de seus padrões sazonais 

devido à fragmentação e escassez de recursos alimentares e de nidificação provenientes da 

urbanização, insetos polinizadores também são prejudicados com a oferta de espécies tóxicas 
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presentes nas cidades (ZANINOTTO et al., 2021) ingerindo néctar e pólen provenientes do 

princípio ativo destas plantas nocivas (CHAM et al., 2017; HEARD et al., 2017). 

 

A inserção de espécies exóticas com flores tóxicas vem causando a mortalidade de um 

grande número de visitantes florais, inclusive pertencentes à grande diversidade de abelhas 

nativas brasileiras sem ferrão. A espécie Spathodea campanulata Beauv. (Bignoniaceae), 

árvore de origem africana, conhecida popularmente como Espatódea, Tulipeira-africana, 

Bisnagueira ou Chama-da-Floresta que disponibiliza grande quantidade de néctar, pólen e 

mucilagem com substâncias tóxicas (DE QUEIROZ; CONTRERA, 2017). Seu néctar de 

potencial inseticida possui proteínas e compostos como terpenos, esteróides e carboidratos 

acetilados com função de proteger suas partes florais (FLACH, 2005; DAMAIYANI et al., 

2018). Suas flores de coloração amarelo avermelhada, possuem formato de tulipa atuando 

juntamente com a mucilagem como grandes armadilhas para as abelhas que entrarem no 

cálice para coletar néctar, acabam ficando presas em seu interior e morrem algum tempo 

depois (SANTOS et al., 2017).  

 Diversos estudos constataram o envenenamento advindo do pólen de S. campanulata, 

desde muito antigos, até estudos atuais. Portugal-Araújo (1963) evidenciou a existência de 

aproximadamente 2.000 indivíduos mortos, no interior de uma única inflorescência de S. 

campanulata entre formigas, abelhas e dípteros. Nogueira-Neto (1997) encontrou número 

variável de espécies mortas de abelhas nativas sem ferrão da tribo Meliponinae no interior de 

flores caídas de S. campanulata, como a Plebeia droryana (Mirim), Tetragonisca angustula 

(Jataí), Scaptotrigona postica (Canudo), Trigona spinipes (Irapuã), Friesella schrottkyi 

(Mirim preguiça) e Melipona quadrifasciata (Mandaçaia). Trigo e Santos (2000) encontraram 

345 insetos mortos sendo 97% de abelhas da tribo Meliponinae mortas em 445 flores desta 

planta, monitoradas por até 5 dias após a antese. Quanto à mucilagem pura de botões florais, 

houve redução de 95,2% da longevidade das abelhas recém-nascidas. Além disso, foi 

observada a presença de alcaloides tóxicos para espécies de beija-flores nativos. 
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FIGURA 3. Polinizadores encontrados mortos no interior da espécie S. campanulata, 

devido ao seu potencial tóxico. Fonte: Google. 

 

 Estudos mais recentes como o de Queiroz et al. (2017), relataram mortalidade em 

colônias de Melipona fasciculata (Tiúba) e Melipona seminigra (Uruçu-boca-de-renda), 

sugerindo que os meliponicultores mantenham a área de forrageamento das abelhas sem 

ferrão distante de locais onde haja presença de S. campanulata. Souza et al. (2021) 

evidenciaram que sua utilização ornamental pode levar à redução populacional de Trigona 

spinipes  F.  (Apidae), uma espécie importante na polinização de diversas plantas nativas e em 

menor intensidade em morfoespécies de Diptera dentro do nectário floral. 

 

 Os graves impactos da exposição a essa planta paisagística, comumente utilizada na 

arborização urbana, enfatizam a necessidade de estratégias para a proteção de espécies de 

abelhas nativa. Projetos de lei que proíbam o plantio e comercialização de mudas de S. 

campanulata, bem como a substituição de árvores já existentes em áreas urbanas, por espécies 

nativas não tóxicas, são medidas de caráter sugestivo por Portes et al. (2019).  

 

Algumas cidades brasileiras aprovaram projetos de lei proibindo a produção de mudas 

e o plantio de S. campanulata, como por exemplo, Londrina-PR, (Lei nº 11.996, de 30 de 
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dezembro de 2013) (LONDRINA, 2013) e o Estado de Santa Catarina - Lei nº 17.694, de 14 

de janeiro de 2019 (SANTA CATARINA, 2019). 

 

Quanto à necessidade de investimentos em políticas públicas a cerca da presença de S. 

campanulata em áreas urbanas, Portes (2019) sugere: 

 

 “Diante do exposto, permanece a necessidade de implantar projetos que 

visem proibir o plantio de S. campanulata e sua subespécie em áreas urbanas, 

incluindo também a substituição das plantas já existentes por árvores nativas que 

não comprometem a biodiversidade. Essas ações são fundamentais para evitar 

prejuízos à manutenção de abelhas nativas, muitas das quais são criadas por 

meliponicultores em áreas urbanas” (PORTES, 2019 p.5). 

 

 

A espécie Ricinus communis L. (Euphorbiaceae), também conhecida como Mamona 

apresenta a ricinina como principal componente tóxico presente em suas folhas. Os autores 

Rother. et al. (2009) avaliaram o efeito tóxico da ricinina para as operárias e larvas de Apis 

mellifera (Linnaeus, 1758) (Hymenoptera, Apidae) e Scaptotrigona postica (Latreille, 1907) 

(Hymenoptera, Meliponini), importantes polinizadoras. Os resultados mostram atividade 

tóxica significativa da ricinina nas abelhas adultas das duas espécies em testes de ingestão, 

mostrando sintomas de intoxicação como lentidão dos movimentos, falta de orientação, 

tremor das pernas, paralisia e morte. Esses sintomas foram variáveis entre as abelhas e 

dependentes da concentração de ricinina na dieta. As larvas foram afetadas negativamente em 

elevada porcentagem pela ricinina após 24hrs para todas as concentrações testadas (0,25%, 

0,5% e 1%).  

 

Estudos toxicológicos compararam as folhas de Mamona (Ricinus communis L.-

Euphorbiaceae) (ROTHER et al., 2009), como o Barbatimão (Stryphnodendron adstringens e 

Dimorphandra mollis -Leguminosae). Ambos apresentam resultados de atividade tóxica 

significativa para as abelhas adultas e em estágio larval, das espécies Apis mellifera 

(Hymenoptera, Apidae) e Scaptotrigona postica (Hymenoptera, Meliponini) (CINTRA et al., 

2003, SOUZA et al. 2006, CARDOSO et al., 2017; DA ROCHA, 2020). Tanto a ricina 

proveniente da Mamona quanto os extratos metanólicos e diclorometano dos pedúnculos e 

inflorescências de Barabtimão (S. adstringens) mostraram sintomas de intoxicação nas 

abelhas. (MILFONT, 2007).  
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A ricinina apresentou toxicidade semelhante a uma das variedades de Barbatimão 

(Stryphnodendron polyphyllum, Leguminosae), que devido à grande quantidade de tanino, 

desencadearam efeitos nas larvas como mudanças na coloração, alterando do branco para 

amarelo e interrupção dos instares larvais no período de pupa, inibindo o crescimento e 

evolução do primeiro instar larval (CARVALHO; MESSAGE, 2004). No Brasil, há a 

perspectiva de se ampliar as plantações de Mamona (Ricinus communis, Euphorbiaceae) 

como forma alternativa de produção de combustível e de se utilizar a ricinina como inseticida 

no controle de insetos pragas, sendo de fundamental importância a realização de estudos sobre 

o efeito da ricinina, em espécies não alvo (CONAB, 2006; VASCO et al., 2021).  

 

Singaravelan et al. (2006) em estudos dos efeitos dos componentes secundários do 

néctar das flores Nicotiana spp. (Solanaceae) sobre colônias de A. mellifera, observaram que 

a presença de nicotina extraídas dessas flores não afetou a sobrevivência das abelhas adultas e 

causou mortalidade somente nas larvas e em concentrações elevadas (50 ppm). (THORBURN 

et al., 2015; KASIOTIS et al., 2020).  

 

A espécie arbórea Azadirachta indica A. Juss (Nim Indiano), é uma árvore agressiva 

exótica invasora (DOS SANTOS, et al., 2020) muito utilizada em inseticidas botânicos por 

apresentar menor risco ao ambiente no controle alternativo de insetos-praga. Ela atua 

toxicamente nas abelhas nativas no Brasil, dentre elas a Melipona scutellaris, A. mellifera, 

Bombus terrestris L., Melipona quadrifasciata L. e Partamona hellerie F. (BARBOSA et al., 

2015; BERNARDES et al., 2017; BRITO et al., 2021). Neves et al. (2020) avaliaram que o 

potencial tóxico da A. indica tem o potencial de provocar a diminuição na movimentação das 

operárias e posteriormente a morte. Contudo, recentes pesquisas abordam a necessidade de 

avaliar os efeitos letais e subletais dos biopesticidas sobre as abelhas, haja vista que, alguns 

trabalhos têm relatado impacto negativo desses produtos sobre polinizadores (DORNELES et 

al., 2017). 

 

Os padrões de interação inseto-planta são frequentemente afetados por fatores da 

paisagem, de modo a afetar comunidades de abelhas (BLOOM et al., 2019). Enquanto as 

áreas urbanas normalmente têm menos habitat e locais de nidificação para as abelhas, as áreas 

arborizadas, com jardins e hortas comunitárias, muitas vezes fornecem diferentes tipos de 

flores ao longo de uma temporada. Kaiser-Bunbury et al. (2017) estudaram sobre os efeitos da 
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restauração do ecossistema fortalecendo a resiliência e a função da rede de polinização. Neste 

experimento de campo foi relatado que a remoção de arbustos exóticos, resultou em um 

aumento acentuado nas espécies de polinizadores, visitas às flores e diversidade de interação. 

As mudanças nos padrões de interação nos locais restaurados, tiveram efeitos diretos e 

positivos na polinização, especialmente na produção relativa e total de frutos de plantas 

nativas.  

O uso de plantas exóticas pelas abelhas está correlacionado com a abundância de 

plantas na comunidade. Williams et al. (2011) afirma que as abelhas em habitats perturbados, 

apesar de não preferirem, usam as plantas exóticas. As plantas exóticas são especialmente 

propensas a dominar essas interações em habitats perturbados onde as plantas nativas são 

raras. A urbanização é pelo menos parcialmente responsável pelo declínio dos polinizadores, 

e programas públicos têm sido desenvolvidos para encorajar jardins amigáveis aos 

polinizadores com espécies de plantas com flores nativas. Segundo estudo observacional de 

FUKASE, J. et al, 2016, a atividade polinizadora foi diretamente proporcional ao aumento da 

área nativa em jardins privados não manipulados em área urbana. Sugere-se que o cultivo de 

espécies de plantas nativas deve ser incentivado em jardins urbanos. 

   

Baldock, et al. (2018) afirma que os espaços verdes públicos devem ser manejados 

para que beneficiem os polinizadores. Para isso, redesenhar e tornar as cidades mais verdes 

requer direcionamento de profissionais ambientais e investimentos em pesquisas voltadas à 

perspectiva de "ecologização urbana”, pois apesar de hospedarem uma variedade biológica 

relativamente alta de polinizadores, os espaços verdes urbanos impactam a diversidade 

taxonômica e funcional dos mesmos de maneira ainda mal compreendida (GOULSON et al., 

2015; ZANINOTTO et al., 2021).  

 

No Brasil, a flora é muito rica e diversificada, porém existe pouco conhecimento a seu 

respeito, principalmente em relação à flora apícola, na qual precisa ser mais investigada (DA 

SILVA BATISTA et al., 2018). Em contrapartida, ao mesmo tempo que os cientistas buscam 

produzir ciência de alta qualidade para fornecer informações aos padrões legislativos, as 

mesmas não são levadas em consideração como deveriam. As políticas brasileiras são 

inúmeras, mas, em geral, carecem de padrões para proporcionar uma conservação sustentável. 

É necessária uma legislação mais abrangente e interdisciplinar para alcançar a proteção das 

culturas e da biodiversidade. Cientistas brasileiros deveriam ser consultados com mais 



57 

 

   

 

frequência e participar de propostas de leis relacionadas à conservação de polinizadores 

(HIPÓLITO et al., 2021). 

 

5 CONCLUSÃO  

 

Pode-se concluir que os papeis fundamentais que a arborização e ornamentação têm de 

prover serviços ecossistêmicos, embelezamento e melhoria na qualidade de vida de 

população, no contexto de infraestrutura urbana verde, são validados.  Especialmente devido 

ao desafio das mudanças climáticas e feitos da urbanização que as cidades enfrentam, o 

reforço do elemento natural é apontado como uma das medidas mais eficazes.  No entanto, 

quando há mau direcionamento na utilização e implementação das espécies vegetais, baseada 

na escolha de indivíduos produtores de substâncias tóxicas, as consequências do desserviço 

ecológico, econômico e social são significativas, refletindo na saúde pública e integridade de 

polinizadores de malha urbana. 

 

Em função da presença de plantas tóxicas compondo a arborização e ornamentação em 

áreas públicas e ambientes domésticos, foram alvos do estudo a população e os polinizadores, 

onde ambos estão susceptíveis a acidentes toxicológicos e mortalidades. Pode-se afirmar que 

a presença de compostos tóxicos associados ao metabolismo secundário vegetal, compromete 

à segurança da população que reside em cidades. E embora o aumento da abundância e 

riqueza dos recursos florais em áreas urbanas contribua para a compensação parcial dos 

efeitos negativos da urbanização sobre as abelhas, a eficácia de tais medidas pode ser limitada 

quando associadas à inserção de plantas nocivas, trazendo ameaças aos visitantes florais em 

decorrência da ingestão de néctar e pólen tóxicos. 

 

A presença de arborização nativa não tóxica, em consonância com a natureza local, 

reflete em bem-estar, saúde pública e qualidade ecológica nas cidades. Neglignciar a relação 

de interdependência entre os ecossistemas, onde tudo está inter-relacionado, poderá acarretar 

em impactos negativos, muitas vezes irreversíveis a outros sistemas ambientais. Desse modo, 

a seleção consciente das espécies, bem como um conhecimento expandido dos possíveis 

efeitos negativos associados às plantas tóxicas no meio urbano, aumenta o leque de benefícios 

oriundos da presença de espaços e áreas verdes.  
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Promover divulgações científicas a respeito da presença de espécies tóxicas é 

necessária tanto a nível popular quanto voltado às políticas públicas municipais. Amplificar a 

conscientização ambiental através da realização atividades interativas de educação ambiental, 

que discutam a respeito de plantas tóxicas e seus impactos, bem como desenvolver e 

incentivar a cultura da preservação de árvores nativas não tóxicas são fundamentais no 

combate aos acidentes toxicológicos e desequilibrios ecológicos. A realização de palestras 

para sensibilização sobre o tema com adultos e profissionais que atuam em ambientes 

escolares também são pontos importantes, já que as crianças são principais alvos de acidentes 

toxicológicos.  
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7 APÊNDICE A - Carta de Recomendação Técnica 
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Fonte: Autoria própria 
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     Fonte: Autoria própria 
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8    ANEXO A- Programa de Educação Ambiental do Jardim Botânico do Recife 

Fonte: Jardim Botânico do Recife/Secretaria de Desenvolvimento sustentável e Meio Ambiented do Recife. 
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9 ANEXO B- Manual de Monitoria do Jardim Botânico do Recife 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Jardim Botânico do Recife/Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Recife. 


